
É preciso que a vocaçlo 
00$ le1gos SCJa wna v;,çação 
li santidade. chamados a 
lraosformaro mwdo mLCma 
n.ene,como fcnncnlO. Éprc, 
ciso quc sejam verdadeiros 
COIISlrutorcsdc uma socieda. 
de que respeite 01 d1reuos 
fi.lni:lamcnWsdo ICI' humano, 
m.ilhcr chomc!n. em todas• 
etapas de sUD vida e cm to 
da$as c,rcun51incw em que 
se cocontram É pr«isoquc 
SCJanl •utênh(:(1$ artesãos da 

"'" PJcl1tt16 

A oilf('iio do água fa, 11111 dos momenlos mDI$ 1mporl1111/t:r 
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,..,_ Neovlr,/rar,/'uw• - 

Momento Litúrgico 
Os rt■is,co,s pm:,sam �- ':'" ::: sabcJquc!UoljUJ-6 ..... 

.- .........telmirp;a�""' '" ..__ - � O..gou • oora 

0 dos müs1cos tomarem J C01&.,C1l.1oqueafom,a, 
çio amsbCa e linq,ca é 
limdamerittl para o ocr- 

ciciodo ...,nnrusll'rio. 
A prqnniçJo e a ooupctâ=-.1 00$ n-.i:uoos 

00!11Um de tt€s Ntág,M • p,cp,oaÇà:, ll1Íllt- 
ca00 nú:lco, arn,para,,¼,do nú:lco� 
e a� <k;., musal para• ci:lcl■._l,;,. 

N■ próx,ma eJ,çio. cslarcmJs p,,bwsó, 
umdesscs"Srigm -· 

Santa Cecília 
No dia 22, a lgf'<'JI celebra a fe!;t,, de Santa 

Cecíha, que fo, llffll das 1a11tas "'ª" vcnendu 
dlilllntc, a Idade Mb:ha O bispo Adehno, em 11CU 
hvro A Vlflllltdodr, d12; que Cttíha é a Segunda, 
enlf'<' q virgens, depois de Nossa Senhon,, por- 
que ela guardou• vu-g1ndade, mesmo a:ndo des- 
po:sada, e• subhmou com Ileu glonoso martir10 
É, de í110, uma das poU<:as vttgens que iev.: o 
pnv1l�g10de 1cro pn.lpno !IOfflC incluído nodnon 
da anta missa e é I Hnll que conta com orna,- 
or número de tgn,Ju dcd,c&du a seu nome, cm 
Roma. 

As 110tic11s rclauvas à h151ón1 desta 11nta nos 
apresentam Cedl,a de nobn, famfha, como v,r- 

gcm conS11gmda pelo voto de cat11<.lade a Cn,10 Sem seu conhec1mco10, 
fo1 prome1,da pclo.s p1nsern ç,,.s,mcnto a um oobre JO>em de nome Valer11no 
No dia das nupc,a., Ceclh• cama"" cm ieu CQraç1o o hino da pure1a e 
declarou a Valcnaoo. ■inda paglo, como ela pcrtcne,a 1oialnicn1e a l)eut e 
que um anJO guardava SU& virgindade cons.agrada 

Valeroaoo reopondeu que acrcd1tana se v,,se o lnJO. I nlio Ccc/ha o arre- 
,;;c-nLQu ao Papa Urbano para que o preparas.se ao bau,mo lkste cn00<11m 
muhou a convct'Sio de Valenanoque no.:ebcu o batismo e pôde assim ver 
o anJO ao lado de Cr:d!,a O anjo segura"" nu rnl.os duas comas de no� 
sm,bohzando o martmo que cm bl'C'I e devia &lonficar Ccciha e Valcnano 

Tibumo, ,rm&o de Valenano, qu,, 1gU11lmentc rccebcr" be.t>,rno. Pouco 
d<"f'O>S, acusados de crmlos ante o prefeito da c1dadc, ncgaram•&c a rece- 
ber o cem ficado de ter Ncnlicado aos dc:wes, mod1.0n1c dmhe1m For:am 
enlio dccap1Lado1. Cmco meses depois. Ceciha era condenada à monc por 
15fix,a no quano de banho supc,.quec,do. Mas seu corpo fo, ,rnconlrado 
a,nd> v,vo Um golpe de espada deu lim àquela a,,LO CK>itfoc,a. O Papa 
Urbano mandou recolher 1cu corpo e deposn.i-lo na1 catacumbas de Slo 
Calisto bem perto da cr,pta dos Papas. DcvLI ICr 11do o ano 21S Ma,s Uirde, 
foi ll'lll1sportado para• b&aíhca ckd1cada a Santa Cecn,a, construida JObrc a 
anuga casa dos Cto:íl1os., no TrasctvCR" . 

OROENACÃO 
03-fk��deMl4'o 
01-fkSérgtp_� 
01-Pe VailldoOJsModel..ina 
01-Pe. Otm8s Edlsoodos Santos 
fJ.Dfác l,jfo Cal6ll8 
2J-Pe. C&-bsArllmoóaSws 
JO-Pe. AgosrinhoProlfo 

��iiJf;) ao,ombw/2000 
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Impt � t>: .'oma/ Hora H 

"1,.u sou a porta Q<>em enll'II por 
mim, ur,i sal,o Entra!Í, e salri, e 
enoonlrani pastag,,m"(Jo 1 0,9).Els o 
lema da nossa AHcmbl�,a 
D,oco:sana! Somos convidados a se. 
gu,r le$Ull que é• porta que nos eon- 
ilu, ao Pa,, ao reu,o deflfllhVll A porta 
pda qual a lgrcia de>� entrar, reoo- 
vando su• missão de ••• lgr<!j• 
Strv,don,. lgreJ• do PO\'O de Dell!l 
� cammha na h,Jtóna, lgrcJB que: 
cammha com Jesus que •�,o pano 
que IOdo, tenham vida e a tenham 
cm 1lxmdlinc1a .. 

Sendo an,m, pflX1sam,n abnr as 
ponu e anum,r o desafio de uma 

ºº"" "'•ngeh,:açlo, Oflde • cnar.ça, a mulher, o negro. o 1d090, enfim, onde 
todos posi3m ocr conv,dados a en1nu- e eno.:,n1rar vrda. 

1'01 próximos d,as 15, 18 e 19 de novembro, e,tarcmo1 avah.an.do I cam,- 
nhada de nossa d,ocesc nos úhnn01 anos e p!ane1andQ os pasws scgu,nlcs. 

Neue 5<enlido, a Anemble,1 Duxesana quer confirmar r,o.so comprom,_ 
de sermos "POVO m: orus AllRtNDO PORTAS PARA A VIDA" Abnn- 
do a porta de nosSQ eor.ç.l,n, de oossa conrnntd.uk, de ooua d1occ.., 

Ncstc c,plnto, de povo que cam,nlLI rumo Ml novo mil�n10, ne.ie ano Juh,lar, 
SOOª"°" de cv•ngehzaçio, dos 40 .nos de nona dK>CCse, poHamOS lodos 

nós, filhotdo mttmo ra,, usurn,rmos J>OSSa m,ssão,aqm. cm nossa Ua,xadL 
Que t>eus ra,, Deus Filho e neus llipirno San!O, oos .companhe 

i=-ooe,w- 1 
R.: ca.,,tao Chaves, 60 • Nova lguaçu · RJ 
CEP:26221�10 

.------ EXPEDIENTE--, r- Ant..easarianteS 
NASCIMENTO 
(}f- Pe. P/6ff9 Toussainf Roy 
M-Pe �I..Bdeifll 
{J(J-Pe � Vaz • 
OT-Pe FtmandltlOP()/d 
01-lr. JvHJoydosRms 
{}I-Pe Dtmtis Edilsondos Santos 
f2-Diác C,osn,eSeóasM(ldiJ&\.-a 
t,-lr. ClafflManadoM Jesvs 
fl-Pe UMoltAZMenezes 
23-Pe. Ama/doRoss, 
25-Pe. AnfâM,;, C8ttis Ctuz 
21-FroiAd8/rir�· 
21-Pe. C!At.dbOenisA..ws 

VOTOS 
()J.Jr �Clp:le,Ale� 
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' Mensagem do !!jsJJo 

CELEBRAÇÃO DA nIJA 
Passou o "D,a de hnados", com orações, 1.ágnmas, celebra· 

çõcs, norcs . O qoo r,:almcnle nos C<Jn$0!a, l\l!Sk doa, é a celebra 
çlo da vida, não da mune "Qu,emcrê cm m,m. 11,m a ,Kla c11,nu, 
e eu o rnsusc,tarc, no úlumo d,a"(Jo l l,25), d,� Jesus Cn,10, 
apontando o Lema pnnc,pa.l de sua pregação e o fa1o ccnLra.! da 
oossa fé A rcssurnewão dos monos. Sem ela "Kna vi a nossa 
ft, estariamo• a,r,da em nosso< pecados e <Niamos os homens 
malS d1i:r,os de IJstm1a"(d l COT l S, l 7 • 19) 

Rezar pelos falcc,dos. t crer na verdadeira 'Ida. 
O Catcc1stno da lg<eJa Caióhca esclarece que a .. lgn,Ja 11,m,mc, dc«k os pumc,ros 1empos, 

da rch111ão cnstil. ,cn1:rou, con, p,W3dc. a mcmóna dos defuntos, ji que é w" pensamento 
santo e a salutar nezar por eles, p,.ra que &cJam pc1'00ados de seus p«:ados"(2Mc .!2,46) A 
noua omçio por eles pode não $0tnc,uc aJudá los, ma, também 1omar ef,ca11 sua ,nt,;.rccs 
são por nós. 

A�• dt;sa veneração pela memóna dos falcc,dos ser mu,10 mats anhga, fo, cm 998 que 
&e m!mu,u um d,a cspcç,a\ do1.hcado a e\es, por 1n1c1.1!"1 de SantoOd,\on.Abad• de Cluny, na 
fmnça, no d11 scgu,nte • fe511 ck "Todos o, Santos". Só no iéculo XIV esta con\emOl'3çio 
...icndeu•"" para LOda a lgrcJa. 

Cons,derar este d,a apcn.-s como dia de recordaçào t empobrecer e dcscaractcnnr o ,cn. 
udo da data "Orando pelos mor1os;a lgrcJa çontc,npla, antes de Ludo, o m15ténoda Ressurre,, 
çio de Cnsto que nos oblém a v,da otema", Com esw p,.lavras o r.pa Joio Paulo li DOS 
•�orta a celebrarmos nlio a mone, mas• v,da, como fez S.n11 Tcn,smh,. ante• de f•lc«r. 
d1zC11do "Nilo mom,m. mas entram na venlado,ra ,,da." 

Como lllbi:roos, a cna1ura humana é 1nex11nsu1vd e fo, ffü.1 t ,magorn • s,,molhar.ç:a dc 
Deus, com hl>cnJadc para escolher, na Lom>, o cammho que quer sc11mr. SoITTvivcri., do modo 
no,o, o qual ser! de eterna fdtc,dadc JWUo de Onu, p,.ra os bons, ou de .c1>a111çlo ,kf,u,1,va 
de Deus. para os ,nau• Sahcmos, entrcun10. pela Saarai!a I scntun, qll<: muuaa peaoas, 
apeu.r de 1mp<rfc11'1s e mancluldas, nlo .. dmanc,aram de Deus pur abwluta prc,arieaçlo e. 
ponamo, ar,6s I morte, dc,1:m &cr purií><adils (cf Mi S.26, MI 12.32) O apóstolo Paulo d,ssc 
que "aqw:!e cuJ• obra anler ao foao 10frcrt, mas ele será sal,o, porém como quem o � alrasés 
do fo1io"( 1 Cor 3, 1 ). l ') t, a própna pessoa que quer passar por este estado do pRparaçlo, 
antes de ser adm,t,do i prcsenc;a dofinm'" de Deus 

i: c.1tc estado após a mono que 1 <lou(nna cal6hca dcnomma Puriiatóno, que em ponuauh 
se deve 1radu1ir por punf><açio Ê, num lado, um c,(ado alei:rc. J)OfllUC a peSIOa K sabe sal,-a 
No outro lado, mclincóhco. mslc, porque vê •KOB daramenle quanLUs cm,. • pecados COln<:· 
1et1. dumn1c a , ula. quanta coisa podcn• ler íe,to melhor e quanto tempo desperdiçou 

Os sufrtg,os, preces e sa<nfio,01 dos ,nnlos viS'O••Judam mu110011 mono• que devem ter 
punlicados. v,s10 n ,men$0 1csouro da chamada "çomunhlo do1 st1ntos", 1'"10 é o moto\'O de 
niwa1 orações pelos falccl<los. Cn:mos que cSllo vi\'Os Crcmol que • fé ffll Cns10 <>il sa!v,:,u 
Nio podemos esquecer, porém, que mu,w fraa1hdades hnianu talve,. nnp«am • sua ,mcd•· 
ata ocolh11la l visão bea1mc1 

Espec,alme11te ncile mh de novembro, ,11mos oferecer nossas �eo e 111cr,fk10S pelos 
fale<:id<>il para que, o quanto •nles, es1eJ&m na fehcid.ldc çon,pleta. ele.,,,.,,: e lcmbrcmo•nos 
tan>bl:m da nossa própria 1,1uaçlo mortal, J>lfll que o nono co,con1ro dcf111111\'0 çom Dcus lllo 
no• w�nda. mu nos eneonue bem pn:p,.rad<>il /Jo,,, Him,r.� SYO 

11,spo Oiixr.row>,.. N,,w «-cu 
L.ançane1lo da agenda 
LatlncHIITIO<lcana 2000 

Úllll8 pn:se,,çadc11WSdc sc:sst1l!apcssoes,O 
e,;a-.0ÍOlll11s,,,;:cm! 

Dcst.tquc fU1' Pe Geraldo.que: fczaubcnurac 
A11Wn1oe 1' ,do( fcto aJ Lido). que IIJ!Wllln 

111 oq,,i,,va;;iiodu e,;al\o. 

A .-,,ct;,c!Glà vcnd.i r\/1 Lr,T.-,a.OOCq)al 
htacorn(:(ll1'1111. 

Governo Diocesam 
Aios do Sema- Bispo D,ooesarc, 

Dom Wemef Soe1>e1 bod<, SVU 

PROVISÕFS 
034•00 Fm Sandro Roberto da C.nta, ofm 
V,gáno l'itroqULIII 
Nossa Senhof11 Apan,c1d1 N1lópoh• 

PADRESAUSE!O'ES 
re. IV11mldo de llnlanda Cun!t,. ! 7110 00 1 30 !000 
Pe �nml. w,llems,,n, MSC - até O 1112/(l(I 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL 
NOVEMBRO 

tlfl'f1 - E1,co;l(rq drl NNmlflc Polrhca, dlJ f,t Is 11/1anJ5, 
noS-d4CkifM � "Av.liaçlcduélt>tç{MsMr,n, 
q:,a,sna&tlx'"'1aF'--'-" 
(ltlff • FinM/os· 08l8/Jfllç/lo/lOScr,mi/w>US (8111 n/"9/ngg,- - ' (JTlft • RWflllo de CC(lu/1,c Pn/Onll h 09-<JOI> , CEN 
FOR 
14'11 • Re<nili? at> a, "<, Plwbl,,n,/ • CEl)U M 0$ CV/ 
1� • r•ea,.da Asvt. l'a[)o()IJs,r�•CENFOH. at>W� 
M 1T-otl>. 
fM't•�N/11:,a,a/ 
1&'ff•2'El41»d4/Us8tlll)�-ÍÀ, .... CENFOI,' doai 00 
tis fl<hl ,,,,,,-Canc:AJUO.�<li'" 1$$\P iitlÜIII�· 
CEAFa?. deWWM 150,, 
10T1 • wr, .PIM:slJloat> am 
22/ff. E,,culflV da Fotm/fç,lo Pol«9 . 2' pDf/8, d9 I,((}()# 

fTt)(h, n,:,S.tfQdtlc.tas.. 
2Yff-0,,,Na,iongdlJAçlodtl� 
r.lf1•2'�J»fa�•Mó::sallilc-h!MW«t>• 
Q>,.,..»iij.4.1,t,rnssn,obc:I, ac:,,,1/tllr;h/U f(l(U,11mca,,1'- 

mttd9 .. ,� �•PalJCp8f 
2ff1.Dt,,,bsl�Rel 
26"f1.Ranil<, .. Plultnlló::aui>dl•St,m,1',bPaúo�d9 
08.30M 12:00'I. 
2&1ff.Rt,,.nAo<2,Q>1 f Jdo'4,"awa/·� .sW:M!. 
2fllf1 .a., ;o tr.�I faa/ I.Bff Q.Amla( it,1)900'); 

ll CAMINHADA PELA PAZ 
A d+ocese convoca a lodos para se 0<gamzarum em 

cada paróquia, em cada oom1.m1dade, nas pastorais e 
mov1111entos escolas e lnsbtu,ções. part,c,pando da 11 
CAMINHADA PELA PAZ, que terâ como tema · 'Paz. 
com D,gnidade Humana se Iaz" 

01.a 25 00 novembro, com M,ss.a às 09 OOh na cere- 
dral de santo Antõmo e concentração às 10.00h, em 
oeecãc à Prefeitura 

Vista sua cameeta branca e venha 
carmnhar pela paz• 

······················-···-·-·· - .. ' . 
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A REGIÃO VIl PREPARA TARDE DE LOUVOR 
PARA CRIANÇAS DA CATEQUESE 

,\ cattquese é um •�-rv,ço de muua unportAroc,a na comunidade Por ,,so, • 
Coordl:naç!o dl, RegH>nal VII, ,em ��h,undo dou encontros de formação, 
no regional, e as paróqutu, urna 5cmana de fomoação e encontro• 1ri111e$- 
trais, do l.coaDdo IJeS!cs el>Cflntn>I rca,on.o,s, su,g,u a ,déll! de urna tardo de 
lou.-or. com cnonç,,s e adoh:scentts da catequese , 

l:s1,veram presente<, q1131m patóqut&S, onde eada uma pn:pamu 1111. apre, 
semaçlo corn &S cnanÇ&S, com dramat,zações e 1eairos. ean10, e fan1oches. 
Cen,a de bOO cnanças, mk\ catequuiai part,ctparam.Junllmente com Pc 
'.::ar los AnlÕruo, Pe So!rJm Ladeira, Jr. Am11 e o �m,nanstl Júho. Fo, uma 
gral>de alegna! 

O Louvor aconl"<'C\I na Paffl'luu, dc Suta Rua, no d•• 14 de 001ubro 
Senhmot a falta de duu panlquiH, mH com e�11ew. nb p«'ixnno ano, elas 
-.:stario p<csen1e, 

Que o Senhor no"sw Deus, abençoe nossi, Coordenação, Cttcquostat, 
Cttcqu,zando, e !Oda■ noS$1 Diocc,c, 

Pa.t e Bem! 

PAKÓ(l/7.UNOSSASENHORADEFÁTIMA 
.ROCHA SOBRINHO 

A paróquta Nona �nhora de Hltnlll, celebrou 110 doa 07 de ootubrn <le 
2(l()(l, • M,s..a da Pedra Fundarnen11l, da comun,dade São Franc,sw de Ass,, 

A m,ssa fo, pres,d,da polo l'c Jau An Scanot, e contou com• p,1rtic,pa,çio 
de membros de todaus comunidades da patóqu,• No fi1>1.I, !odu u res-s 
prcientes_ ...:eberam urna pedrinha como 1imbolo, para mar«r esse 11rat1tk 
momen(O, o iolc,o da con,truçio da ,grcJa e• coopo�o de Iodas H comun,- 
dade9- senllndo,se rc<pond�is pela mesma. 

A comunidade São franc,sco de Assis e:,;(j de p,,,rabétos, IX'•• acolhoeu • 
IOdoseom mu,tocannho 

An,meomoJesLIS d,..., a P<:dro, "sobre essa pedra q""cooS1ru1re, • m,nha 
lgrcJ•. e o poder da m.one nunca podenl vencé-la"' (MI 16, 18) 

"Receh, Mdo" pndcr no céu e na 1ena Portan!Q, ,ão a Md," o• povo, e 
ÍdÇ,UR que tod,,, SCJam meus d,sc,pulos eoimando•m a"""'""ª' tuJ.-, o qu, 
o,Jcnc, a ,.,u:, l 15 que e,tarc, com voeis tod,>, n, doa, at� o fim d,,, 
temp,,.-(Ml2� 1� 20) 

Acn.,:ht.lnd,, 111 dJ9n1dade htunana para todas a, cnarn;a9- !l•"'1nlc, e uutn,.,._ 
a l'aróqu,a de N" s:l \e,ih,.-a de I allnia en, Oueun,,du, ,• a comum&od, '>i.o 
Jnsc f)i>erano cm C.onwnJadur <.oares, ahnu o c.,ra1an f>,,ra nMi, uma J>ast, 
,.,1 "A l'a,,.,ral d., f"nan.;a·. 

t>.oo, hJere< e c001Jenadur�,. fomos chamados l",)r lku. e en, '""'" por l l, 
no dl<! 19 de "'temhm com unia hndJ. ceki•ra1iu btA pelu lllácntlô \ ,rn í".alrlt. 
(Cuurd,·nadur [)u,c.,...no da Pa<loral da í"nln<;a), cÓ,n a pn:"'n<;a dd, cuorJe. 
tudura, lrmã iw,,. ¼is (n:)l1!0 6), JrmJ Ana Reg,na (n:g,à<J 7) e hdercs de 
11u1ra, n:tiúe, �ue 111110 comnbumun I'""' o """º da, de,011,, h<i<r< , n,,s 
mccnm ondo. 1rcrna1ido e onen11ndo Assim. a, no, a; hdcu,s da Pa'°'J'"ª <k 
"'º"" <.enhora de l'áuma, agí\ldcccm a 1i>do, que ,-;t" eram pn:,enk, durante 
n tremamcnto < no cnw,. I m especllll •,:n,de«m.-.; à lmiã Ara�-y \'a...;01,cdlo&, 
que no• fe, n:na.sccr i"'"' a Pa,1oral da Criança 

Apos a c,,lebraçio. fo, rcah,.ad.t unia pamlha, com i,,do, o• '"""'S 1mià'-'> e 
,rmi1 presem,-, 1 01 só alegna' 

"Tu me rtt<inostc os camtnbos da \Jda e me enchcr.s de alcgn• na lua 
preseoça�(Al 2,28) 

PEQUENAS COMUNIDADES, GRANDES VIVÊNCIAS ••• • 

J•H••• Graaloll 

(in;lr (q,u;n1fan,1�i,j;_'Q',.-llti, 

1'ew, pnm.:,m pubhcaçlo, ,amos conhecer o Lraballw do CECOM (Centro 
Comumtáno <;l<, <;eba.11ão de Vila de Cov�) O CECOM � uma ,n,mu,çào 
pnvadt, sern fio.< h,,:rahv<>>, ,iascida de uma ,nic..,liva da lgrcJa Catóhca, Paro- 
quia dc Slo 'iebas11ão, em Vila do Cavr- Nova lguaçu, a pan,rdc uma r.,fle- 
xão numa <;,mana R1õlica 

foram fenas ,'ánas pesquisas na comun,dlldc e surgiu a pmpnsla de uma 
cn, �•. onde senam alc-ndcdas tnançu, pan, que as mães pud=m lfflhalhar 
c.•umc,ntar sua ronda fam,har A0511n, surge, cm 19119, a Crc<:he Comumtána 
:)S,.Sclwmlo '-bis tar..k, surge a Segunda crcct.., cm ouu,, comunidade da 
Pan.lqu1.11 de Vila de Cava, na lgrcJa de Sio Jos,! Operí.no, no ballTO de Ran- 
cho f"ul>OO. 

Só que V1La de Cava quena ma,11; ICI\Ua a noccss,dadc de •JU<br as pessou 
A1 cnallÇU quando .,.;,m dH creches não tonhllm onde estudar, cm fur,,;io de 
nio haver cs,;:olu públicas suricoenlc, "ª Kgiio. Assim, foram criados núcltos 
de alfabcnzaçlo nos bairros de Nova Brasília e !birro de Ma,o. Ma,s !arde, 
surge tambl!m, o Ceolro de Forma{ão Profí .. lOflal, oferecendo cursos de 
cabcleue,ro, anesanato e lecela1cm. 

Hoje, o CECOM co,,.u, com uma ennm1ra que jamais sooloana duas cre- 
d,es bem cqu,padu com 1V e vkleo: urna escola de infoíttWICII com 15 m,cro,i, 
um i:rupo de agentes de saude q"" v,sh.om as famllias, fazendo saúde pn:vcn- 
11'1-, 4 ha.rmH de alfabc�uçlo de 1duh"" e um1 IUrtt\11 com oupleuvo do t• 
grau. No total, ex\Slem cu,co nll<leosde {mma qw,hdade, 

113 a,nd.i. no CECOM, um fone 1111bathu volunürio (na escola de ,nfnrmáuca) 
e o envolv,menlO do< p,111 na manutern;lo e hJnpcz,,. O CECOM conta tam- 
Wm, com 30 pe<soas trabalhar.do d1reumen1c, com salário e carte,111 ass,no- 
da, fazendo aten.d,inenlO d1rc10 e do.:irw a 390 pe,soas e maos de 300 pe,.,.,.,, 
,Miret;unenle, atnwés do trabalho do• agen!cs de aúde e ass1s1�roc,a ,b fam,- 
has cadHtmdas. 

Cemo mnler tu6o lnot 
No ,nic10, a própna comunodade am,cadava o necessório, ma'I cm fünçilo do 

cn:s.:,mc·mo, fo, .. IOrnatldo 1nvij,•el. Ir An,1a Musa e Pe, Alfredo Co11,m1111oa, 
ao se apa,xonan:m pela caus.o, começaram a huscar nccurs,:0$ es1raop1ro,i, 
at111vés de apadnnloamen!Os com noSS<>t imiio• c:atól,cos da 11.âha Aqui "" 
Bnml, grupos tamWm abraçaram c,t.a causa· a Sohdanedadc !'rança Brastl 
(Sl'B). a V,sio Mundllll, o Centro Eçumtn,co de Açãot'Rcflexlo (CEAlt) e 
outros.O CEC:OM ptrecbe eo,n o dec,om,r do tempo. que o grupo nio q...,,.. 
rna11 ter um projeto apenas Assutenc,ahst.a, mu ser OIIJ projeto de .oda. As- 
11m fal• o P�u;lcnte do CFC0\1, Joedson S,mdro ""Q,,on,m,os Rr um proJelO 
dt v,da onde as pessoas possam rcs,atar dentro d� s, a vontade de mudar. de 
Crcf<ler com.o c,dadàot e abraçar oonoteo ell.l prop()sta .. , 

Paml:>éns ao CECOM, d,reiona, profeuorcs, monitores. apoio, .PamMns à 
Paróqu•• de v,i. de Cava, que JU010 às ,nnis de Cuneo e a Pe Alfredo, desen- 
volveram e desenvolvem este lr.balho de IJllda 105 111a1s ncccss,11do1 e 
excluklot:'Voc.! wnWn, pode moscrar sua e�pcnência comuni""-1 É tó es- 
crever pua o CEPAL e nós v1uno, a!t voct. 

_.,,, ,,.,, ·~= ·---------.C �""'"'�&�i,X?' 
PASTORAL DA CRIANÇA NA REGIÃO V 
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CONVOCAÇÃO 
eoovocamos todas as mulheres que sêo a favo..- da vida, 

desde a conoepção. a comparecerem, no dia 9 de novem 
bro, às 10:00h, à lgre}B de Nossa Senhora 

da Conceição- Nilópolis, para uma manifestaçao 
contra o aborto 

1 

Venham vestidas de preto para celebrar o 'Z' AniversãllO da 
Norma Técnica Abortiva! 

Informações: Doris, no telefone 6911690 

No dia 8 de outubro, rol comemorado o "'dia pela 
vida". A CNBB em reuniio do Conselho Perma- 
nente, oficializou esta data, que foi escolhida por 
estar na semana da. criança. 

A carta m11na sobn: • v1da é a mc,d,ca de Jolo Paulo li �b;mgel,um 
V111e" (l• VI O papa, 11CS1c texto, enallecc 1 , ,do, como o dom do, d,m., q\le 
ra:obemos de [)eu'!, lnfchnne•ll•, con,o enfaumu Vl'emos em um mundo 
<1u• parece ,nccnhvar ni,11� a cullulll da mone •1 ,i,mos p\eMmenlo cÕIUC•· 
enlcs, do/ u popa, de <l"" nos cncootra.mu< reranlc um combale g,pnl<.'>ICU e 
dranul11Ct1 entn: o mal eu bem, a monc e a "da,• "cuhura da mono" e• 
"cuhur• da vida" Enoonframo-nus não só "J,antc· mas i,eccs,anameure no 
"rnc,o" de 1a1 C(l<lfloto· lodos cslamOS ,mphcados e tomamol pi,rtc nde, rom a 
n:,poruab1luladc m,ludivcl de dcc,dor ,ncondiclO<l3.lment.: a fa,orda .,,ia" (EV 
28) Neste conte�1o, o papo fala. do só dM 1tenl.:tJos diretos;. v"1aromo o 
aborto. a cutanis1a. M homicichos e os genocídios que, aconleccm na, 1uer 
,..... l,mpcns éu11cas. chacinas,• otilm<. ma, de ouuos ,-.roaót,""' geoondios 
lenlos, não 11'\.""'5 cnoéis. pmvocaóos p.-la desnumção, fome, nllsina. enf,r 
n,l<bdcs facilmente supaivcis.• vtolcnc,a 1nS11tuciona\17.ad, pck, narwlráfico 
llllb.llho 1nfan1,I, conlCfCio dt ,::nança e mulheres. mtrc outros. 

O Banco Mundial, ern scu 1ttcn1c relalÓno, pubhcado rio J,a 12 de sc,em- 
bru úlhmo, sob<,; o "dcscnvolvuncnto n,undoal e o coll'INtt à pobrc<a" relata 
alguns ruuliadol q1>C.denuncoam a "cultura de monc" cm q..e v1vemo, No 
dec�,o 1980-1990, a pobreza no mur.do nio fu, combauJa. mas. csumubda. 
f)17 o n:latóno que 2.l!OO b1lhucs de pesM>U no mur.do, quase• mcu.i. da 
populaçio mund1.11. vivem com rendi menor que 2 dolarn diinos, doo quais 
1,2 b1lhio (22% dos: habiian1a1 6a lctn) v1vcm com n,!Kll menor que 1 dólar 
doáno Na América Latina, 15% dc sw populi,;ào vwern. a,l!da, cm cs1"00 de 
pobn:n abloluta. A Campanha da F!lllcm,dadc des1c ano. ,:cumi!n,ca, pos- 
lula d,gmdadc e pa,;pa...., todos. num....,...., m,th,o scn, ""luoôel so,,:1.1,s A 
c�clusão ..,.,,al faz parte de um mundo ol\dc o ecoOOm,co pre,alecc ,ol,re o 
social. A iópça do men:ado i d1fen'nte da lógica du evangelho A ,,d& huma- 
na não é uma mcrcadona, desanável O co,po humano não t puro 11lJln>· 
mcn10 da pruduçio e do prazer Oito Papa· "A v,Jo humena e sagrada, 
pDf'I"", desde• WII origem, supõe• ação cnador.a do Deus e manlcm•,o: 
sempn: numa relaçio cspcc"'l como mador. scuumco fim" (tV 3J) A ,,J:, 
humana. possu,, por,anto, um cará1c, sagrado e 1nv,ol',ol" {FV ll) 

Apro•col.ltno5 o d1.1 08 de outubro, "I)"' Nacooual pela , 1'11", para nicd1tar 
sohn: o grande dom, nlo IÓ da  propna ,•,da, ma, da -,Ja do IOdo'! os 
noU<» imllos, espec,.lmente o,, mans m.vg, 1111 ,udos e •�e luodos .,,.; 1.11 me0• 

Do,,, AfoJ'$lo.losl Pl'nno 
Selor Fomi/10,. Hdn da CNHB 

A resu da rad"-"''"' do Rras,1, N 
�ra Aparecida, ,m t,,lópoh�. neste 
ano, f<ll cono,n,or"'1acomo ir.,J,c,ooal 
bolo da padnx1ra coafcccionado 
pelo• própnos parnqu,anos - que 
ch•gouao, 2S metros e fo,abcnço.lo 
e cortado no d,a 12 de uu1ubro. dpóS 
am1>sa das07 OOh. A no•tdadc ficou 
por conto d.o expos,çio do 70 ,mag•ns 
de Sao 1 1'llnc1S<.>'.I, na sala I rc, Gah io 
l:.m um amb,cntc decondo com 
dementos franc,scanui pbsaros, 
frutas. um cruc,flxo de São l>arn,ilo 

ceom 1\Wt11113Çã.ocsp,:<:11l. se lúmou 
um coav11c para oraçio e med,t.,.çlo 
Ao final, fo, sort,ada uma imagem 
vinda de Ass,., 

O ponto alio da fos11. como 
BCOOICCC � os anos, fo, a procmão 

de N Sra Aparecida, queatrinu ma11 
de S m,l pessoas A co1><cn1ra,;lo 

°'4,urb"" /gtlja ,lhtnzeffl'llt>d>fcon;in/,ay 

FESTA DE Nas:u SENHORA 
APARECIDA -MLÓPOLIS 

l'nmr:11<1 erpo.,,çã, fomc/KUll(J. WT 
/\í.tfXlllf  Ap<Pt!CW 

"Por Trabelbo. Jwuça e Vida". a.:on1eceu, no d,a 12 de oolubro, man,fnll.• 

ç6es em favor dos ucluídos. n<» p11ise1 das Amo!ncH e do C1ribc:. Os obJdl· 
VO$ que o Grilo propôs. fu!llm: - denunciar o modelo neoliberal cxcludenlc e 

p<!V<'fSO que dcJtrói a v,da e o mc,o 1mb1cn1e: · luiar conlra a e,,;clusio social, 
• d1scnm111açio racial e Ioda• forma de �sJ,o de 1én,oru nas Arntncu. · 
fonalect1' a ""i,eran,1 r,\,,>s poV<ll e das Am'1"1cu: • ftSiBlar IS dividas"°"'""' 
e lull.r conllll o pagamento 6a divida utcma, • opo<-SC • OMC e 1 ;\LCA. 

No G nto l,.a1 1 IIO•Ãlllt'ncano, 01 SU.)CllOS são Oll dcStmptt�, H mu lhere$, 

01 m,gran1U.. OI no;.gr<>I e ,ndigmas. os )0Vffl1. os portadores de dcfic,tnc,u, 
enfim, todos 01 q\le ma11,ofn,m n1 pele o proc"'° de udu� 

GI/ITO DOS EXCLUI DOS CONTINENTAL 

COROAÇÃODENOSSA SENHORA DEf'Á7JIIA 
Patóqtá S'4o Ado II SAo Paulo - Paracambl 

in,dal se deu cm fn,ntc i lgrcJ• M�tn�, li, 18 OOh, percornndo as IUIS da 
c1dadt-. l)urante a procissão, por or.de passou,• •�cm de N Sra. Aptrccida, 
ro, rccelmb com carmho e entusiasmo pelos moradon:s, com palmas, ,wu e 
fogos 

_nw•n•� •am>Q b•�•� f2�0�0� 0--------� �l,,;;;/f�� �,� ��vJtl,� �� il: �ll:�,\l �ll �il" ��ijj;jp Jl:•P---------�" �·�•���J!___ 
DUNACIONALPELA VIDA 
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SEMTNÁKJO PAULO rr PAKT7CIPADEASSEMBI.ÉIA DA OSIB 

DMDOLEIGO 
26 de novembro de 2000 

A cammlwla d., o�a,111açiio dos l01go1 e leiga<, Jª 
tem um h<>m tempo 1 �1>11mo, cm m•cl n.,c,on.:,I 
desde 197� 

E nós, da Diocese de Nov■ Ic:u■çu, ealalDOI 
caminhando desde 1992. NollUI sede o! no 
CEPAL, rua Capllio Cbav.-., 60. Ali reunl- 
iiea ■contecem tod11 u laL te�at-íelraJ, b 
19:00b. 

oricntaçõe, da 
ll1occsana 
Estamos crescendo ... 

rudoo,•<k 1,-ulogu, du S<.'fl11rcino Paulo Vl, sem1N1· 
nsta Neh,on Ricardo Cindido dos 'i.anlos. 

O lema da A-.,,mblé,a de<te al\ll fo, ''Que sc.m,- 
ntno. p,1,ra que pn,sbiteror, oont.ando oom a (11111· 
"paçlo de apru�1madamen1c SO f>C>OOU, entre 
pad,... • 1c1111111m� A pan,c1paçio dos sem1na- 
n,1as é uc,111 1POH•çàu da O�lll-1.c,te li. q"" ton• 
s,<kra 111111 COr1'[11'5la a pn,si:"','.a d.><juel,s <jUC �o 
os prii,c1p31> ai;entc,, da forma,,.lo not semin.inus e 
<jUC, pur isso. pn,ç,<am ser ouvidos 

1 nu• as pn,postas apn,sentadn, dc•ucam se a 
nccc»id•dc de funnar formado,.., para scnun:ln 
os: de promover • tn!<.'r•rel,ção 1em1n,n11u 
proM>,tcro> JIU'"· de ,ncenll\ar a , 1Ja fratcma ulra 
"'' Jo di.;llog,, e de uma n,la,;io n,spe,IO'-', e de 
unia auto,fomu,çlodo o,cnunan<Ui, que mtog,c for 
rnador e tonna..clo. 

ORA CÃO 00 DIA NACIONAL 
OÓSLEIGOSELEIGAS 

Senhor Jesus Cnsto, tu. quccarrunh:ISlc noch.'io 
deste muOOO, testem,mhàndo o projeto de Deus 
para a humanld.lde, ensmando homens e mulhe- 
res a v1ven::m a radicalidade dos valeses do Rei- 
no de Deus, chamando todos J)Ml!: a dcç,são do 
seguunento e para assunur as ex1gênçias da mis- 
são, í...:c com que nós, cnsliios íc1gosc le,gas, 
respondamos com a vida ao teu chamado, na 
oossaVlda�I. n.:, familia,nacomwudade no 
1rabalho, na ac;ão polí11ca e na sociedade. Que 
hoje se revigorem em nós as onveções e a graça 
dos liOCramentos do bat,smoe d.<cnsrna, ,Soados 
pcloamcrda Tnndade &.lia, 1ornando-nos''prota- 
goo1S1aSd1C\'311gCll73Çilo"", leslCrrJIJmrn'. pn$:11- 
ça naconslJ'Uçàõde uma sociedade JU!ila e solidá- 
ria. Que roossa dl�,ção de conveislo nos leve a 
am.uostxduidoseasupc!Y a exclusão prut1CU· 
larmcnteac'(Clusàodoscmpobr0cidos.006 meno- 
res 3bandonados, dos doente$. da mulher. do 1w- 
gro, dos l'Q'OS 111d1gcnas. dos alcoólatras, dos ee- 
�dosdnx!ados..dosdescmJngadas, dos 
lOOS(>Sedos moradórcs de rua-, para assununnos 
com , esponsal, il Idade e dt,.çcm1n,e,1lo a e� igC,1e ia 
d,: R)l.usnurusttno!i,n:spondendocnalM111100lc.tOS 
desafios de nos.10 tempo. rumo ao novo m11ên10 -· 

O que� CDL(Ccnudho P4oc:ntoo de Leigoa)? 
I" um orgamsrno que procun CO"&"'P•, r,:pr,:sen• 
lar e articular, em nível de D,ocese, n>J\-.mtntos, 
assoçiaçõ«_ p.,.stor.us e comunidades. as<Umuido IS 

QaaiJ •lo u bases da miulo d01 Crisliot 
Leigos e Lcic:u? 
Nossa m1»ão laical. pura ser BU1ênt1ca e e fica,, de•"<= 
ser onr.m;ada em Jesus Cnsto, modelo. ,nsp,rador. 
mouvador dessa m,ssão 
(.omo nangelvad= e e,.11ngohLa00., ahmenLa- 
dos n.:, mesa oucansnca e nas= dos $:>Cr.lmcfltos., 
atentos l tstuta da Palavra. scns1.c,s aos "rostos" 
do Cnsl.O sofn:dor 1dont1f1cados em nossos 1,mb_ 
à luz da evangélica opção pelos empobrcc1dol, do- 
,e,nos tran,fonnara r,:alidadedcs1e mundo, fucn• 
do-nos prutnlcs de modocrit,co e cnauvo - na< 
diversas n:ahdadc:5, empenhados NI co,istruçio de 
uma soc,edado que e� ao pro;cto amoro- 
so de Dous. 

O que o! CNL (Consdbo Nadonl.l de Ldgol)? 
O CNL � o organismo dos cnullo• le,p e leiga&, 
IKI Bras,I. que coni;n,p,: �La, <.-UnÍOml(" ,:s.. 
UtulO pr6pno. IS O,V,rul�ÇÕCS de le,gos e le1ps 
católi.:01 qut aswmam IS D1r,:tnzcs Gcn,,s da Açio 
f.vangehzadora da Jive;• no Brasil 

O q ue i ler Cl"Utlo Lclp e Ldga 
Í ><rparte \1'J Ju P"'o de[� sqtu1i>do e tc,,tc• 
nmnhai>do Jesus ,m comumd.id� e nas d1f<:r>:ntc:5 
n,al,dad,,s do mundo, a»um111do essa h>ca,ãu • 
nuss.io nos'ª"°""-"'''-"' rcah7ados da \Ida, da 
sohdanod:idc, da JUSlt,;a _,,ai. da 1'311•< •pa,.io • da 
hherda&, da fratcm1..bde sma1> h1>1óm:os • con 
cnctos do R�1no do lkus 

Reahmu« NI tidad� <k Manana, Mú, entre o, 
doas 16 e 19 de oulubro, 1 XVIII ASkmblé"' da 
osm.1..,,1c li A o-.m é a Organtza?O dos Se, 
m1ninru e lnsrnuro. blosóf,co- Teulógi.:osdo llra- 
51\, funda<UI cm 1978 por forniadon:s • m10rcs de 
\cn11Mn0$ Mau'""', com o ol>JC11vu de pc,m1l1rc 
f..c,t,tar um 1n1c,dntb10 <k e,penênc11 e un11 con- 
Jugação de e,fon,os, preparar mdhor o, Formado- 
� p,1ra o dcsemrcnhn de suu ,...pon .. b1hdadcs e 
prnpor,:ion,,r oponun idade� de n: n • do ,:m �=J un• 
to oot,r,: u d , n,tn ,cs da,fom1açào, e n1 , m tonu, com 
• oncma,,lo do cpiscopadll 

1 mhora a d1oc= de Nova IJUI.ÇU p<:,1cn,,.a IO 
"'1:'°'"'I Loto 1. n,,,.�-t>c:u o convite para patt1<1par 
d"'"" A,-.c,nhllla em Marwlll, � n,p,-ocnt.a 
d.< pelo n:11<,r Jo '><:mu"no ll,o,;-� l'aukt VI. 
l'c Sé!l10 llcnu,rd,. e pelo (uordetlildor da Lomu 

EnronlrodeCoonlenadon,s 
deCateque!ieda Região VII 

Dta 08 d.: IIOI embro, à,, 15:00h, 
na P.J/'ÓqwaN Sr.t d.tCQ!lCCIÇào• Tuiguá 

As c-,u.., dtsta •lfllaçio 
Pcns:indu bem. nJo podcna Krd1fercn1e Como é 

que os ca16ticos poderiam ler aprendido sobre 
ccumemsmo se,.,., não costuma ser ensinado�- 
las v,u norma,. de formação doutrinal' Que 
catequma !rata deste assunm com cnança.s "jo- 
•cns' Que mo, 1rnenl0 de le,gos 1nclm esse tema nos 
seus proJCtos d� (ormaçâQ? Que p,ldrc se �upa 
cm dar uma d,n1C11s.io ccumên,c.a às sw,s hom,has? 
Em que palesU'li sobre Oahsrno J.Í s,: etreve a men• 
cionar a validade do fht,smo de ouims lgrcJM� 

i Cantinho Ec:umênico 
Como aprender, 1e nio é ensinado? 
Tl,,•r,•:,nl,u ,11,Hhl , ,,.,., ,1., 
Cm: 
Numa J'<'S'IU'"' feita f'Cb CNRR f"IIB dar 1pou> à 

el•bora.,:ã,J W, ult11nas D,rcm,._.., Gcra,s � Açào 
1 ,angol11.adora, de-.cot,nu-se que o C..'l.lmmosmo era 
a án:a rna,s fraca na Pa,1,,rat., nu llfud 1nlc1ro O 
PruJd" 11.11,n., an Nmo M,10:mo, a1enokndo...., apd<> 
.i., PJpa a, cx,g<ên.:,a, do nk>ffl<nlo e ao pcd,do de 
Jcsu,paraqucoscn,lào, · �Jamum'\dcu um gran- 
de déstague à d,m,;n-.;lo ccum�mca na sua coluna 
dodtaloçn 

Andando r,cl:.s d1occ..,,. na d1>'U\ga,çlo do Prt>JC. 
lo, o,, as.e •ore, da r..,toral perccb,,,ram que há 
multa cuno.1ddtle em LOmo do a,,sunto. uma cuno ,. 
dade quase Ião 1111nde qu.n10; 1gnori.nc1a a respc,- 
10 do c'(:umen1>""'-> 

Af&o J'- pode 1er reito 
Ali' ci,rto p<>nlo, os agentes e- angclizadorcs nlo 

1cm culpa dc,sa defic1lnc,a. N,�guém poder dar o 
que nlo n,ccl,c,u 

Porém. está ma,s do qué na hora de comg,r essa 
lacuna Tal 111uação rcquc:r um aproful>damento na 
"°"'ª formaçilo doumn.:il, 1S;SO pode levar tempo 
Mas h.i algun13.3 coisas que J.Í podemos " fa7.cndo 
Por exemplo 
• "8'"' ,,oss.a própna hnguag,,m e arnudcs Se 

a,nda nlo ternos formação sufi.:,ente para s.er- 
mos numémcos. pelo menos,. podemos "no• 
acnslumandoa e, ,iar tudo que: fordccidKlanlCOlc 
anu-=imênlCQ, 

• incluir cm nossos prograrras de form1çlo. para 
Cflanças, Ju,cn:i c aduh01, a part,c,paçlo na 
Semana de Oração pela Unidade dos Cnsllos. 

• começar a es1udar o a<.Wnto em nutena» s1m- 
pte,·O PruJc!o Rumo.,., N"'\l MMn10 lançou 
um sub.,dio chamado ·•o qw ,: ,-,:u,,,m1,m,,". 
que ninguém deveria de,xarde ler 

1=-ooeeas- 1 R . Capitão cnevee. 60- Nova lguaçu • RJ 
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RUMO AO TERCEIRO MILÉNIO 
SUBSÍDIO PARA AGENTES OE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) 

E ASSEMBLÉIA 

POPULARES 

DIOCESANA 

Agradeç.o oo«halmente, à Coordt:naçk, de Pastora! e Secreu,ria Execuuva. �la prepara 
ção, e recorn<:ndo • todos a Oraç1o da ASStmblé11 O,occsana, pelo bom h1l0 dos nossos 
tn,balhos. façamos, da Assembléia. um marro 1�nan1e III h'"6na da"""" Oui«scl 

Com saudaçli .. fralemaS. seu 

Le11111: "Eu sou I p::,na"(Jo 1 0.9). 
local: Centro de Formação de Lideres, Moquetj 
Honino: 15/11/2000 (quana-f01n1). de 09 b l 7 00h 

l 1111 !/2000 {sábado). de 09 b 17:00h 
L 9/1 1/2000 (domingo). de 09 b ! S 00h 

Ob_tcl1vos: 
l Celcbn,r o Ano Jub,lar. os SOO onos de evangehzaçk, do Brasil e os 40 onos da 

d<00esc: 
2 Respu,, a memória das connm,dad« e do d,ocese; 
3 Recuperar o eU<o do S1nodo valonzar o que u,ste, atualizar e avançar; 
4. fnet emergir a lgreJ• viva 'l"" est.l nH bases, rcv,l.lll7.ll" suas forçH e aponw n0V01 

=""""· S. Avahar • con1nb<.n9io qt>t • lgreJ& vem dando à ooru,truçio da no"'- soclCdadc. 

fulio convocados pan, a Ass,emblo!.a DIOOesana 
Todos 1q..eles que, de d1r,:110. são membros da Rn1t11io Mensal de f'âstoml, das pn· 
_,,,,. 1crças•fe1ras do má: os sacerdotes, 01 d\6eonos, rchg,osos(as) qt>t 1tuam"" 
pamwal da d100ese e os le1go$(as) que representam as paróqui.as, 
Mais um rcpresentanle p::,r pa.róqui.a, • ma,s um, • cada cinco comuo>dades, 
Um ropr=tantc, clel!o ou uid1cado, por mov,mcnto. associ.açlo ou paslonl. orpn1· 
zado. em nívd diocesano 

Datas IS, 18e 19denovembrode2000. 
Tema: Povo de IJeusAbondo Portas pata a Vida. ""Respta..:lo a mtmóna., fazclldo hmó- 
=·" 

Nova lguaçu, 03 deoutubt'Q de 2000 

Caros ,rmãos e 1rrnb. Dt-po1< de WflOS meses de�- a nossa dÕ0<:0$<' reahzarli a 
sua Ass,embl�1a Dwcesana. 

- M!SSOES • 
SANTAS 

"Tnremo.r, por,!,,,, r.r1e fCsotPtJ m, .....,.,. de "'}!tia. 
para i/W t'Sst! 1ncompaniwf poder 

sqa "" De,a " não de nár "(7 a.,- " 7) 

Convoroção XXXVIII 

Qu"nda1 ,rrn1$ e irmios na fé, na caminhada • na v><la 
pamH,ada, PazcBem• 

ES!arnos nos aproximando da AHcmhló,a Dmccs,rna 
•POVO Dt: Dt:US ABRINDO PORTAS PARA A 
VIDA• Estamos "'!Uttendo nossa alma e prq,onr>do nos- 
so espnito há quase um aoo 

Nessa caminhada., nos deparamos com mu,w dificulda- 
des, que é nalural dianle da grande oeeee que 1cmos; tanlO 
emcxu.nsão quanlO cm'a,çõcs pa51Gnl"', uma pru,,nça fonc 
e .. g,i,f,ca1tv,i na htstóna do povo da Oai>Wla Hum,nensc. 

Muitos tesouro, foram Machados" nessa traJetóna. A ma,. 
ona deles, vmdos das pequenas comunidade, 

Toda Asscmblé111 é um maroo na lgrCJ8, e a"""" não 
scrJi diferente. DescJamos dar um p11sso s,gmfieahvo cm 
nossa caminhada. Portanto. os d,as IS, 18 e l9 de novembro 
serio doas de unidade, enlreJTIO$ cm s,nton,a oom os que es- 
tarlio no CENFOR, represcn111ndo suu comunidades. dcs<:- 
j0$0• pan, V'-'flllOS brotar Ôs frutos de uma'"º"' plantada 
Mmuttotempo. 

Ainda em 1,ovembro, ter,:mos algumas auv1dades q,.... i' 
fazem parte do nosso Ca!end-'no Paston,.1 

No dia 20. oomemon1mos o Dia da Consc,éncia Negr.i. 
que tem oomo mártir Zwnb, dos Palmares. o mar< famoso do 
Qui� 

No 25. ('(11117.arcmos Juntamente com o Centro de D1re1tot 
llumanos. CaSll do Menor São M,gud ArcanJO, a Pruno111l 
da Criança e a Pastoral do Negro, • 1.' Caminhada pela Paz 
no Diocese de N""a lguaçu. oom tema "Pu,comd1gn1dade 
humano "" ru·•. 

Umndo-sc a 2• Caminhada da Paz. os leigo• e lei�• edc- 
brario o""� 1)1-1 Nacional. que marca a data de 26 de no- 
vembro, e lfUffl"I o ftgumle kma esce ano: �Munos cansrrw: 
Uma Única M1<Sio". 

Que neste Ano Jubilar. o caminho de unidade e paz para 
toda a humanidade seja frulO de nos50 protagont511lo e teste- 
munho da , ida de Jesus JUIIIOS aos pobres e exelu(dos. 

Que-Maria. nossa Mie. nos &Judc-a fazer tudo o que Jesus 
nos disser. para louvor e glfuia da Sanliss1m1 Tnndadc 



, , m 1nrrrm;n "º C,, r "' 

,,,, (;,,,,,,1,1o ,. " 1,,,.,,,,., ,1,, ro,,,,,,;,,,, 

COMUNIDADE N. S/lA. DE FÁTIMA - O/iN/11 
CELEBRA MPS DAS MISS/JES 

fNrE.S7IDlRU DA SECUNDA TllilMA DE aJROFNHAS 
FtvrJvllia S&, ,ç.,. ,,;ir, - at:,,d,- 

wdc. como m"''°"'""" 
(as) do 1011-..1, Rll prállCII 
do amor e da iu,u,·a. le- 
vando "d.� oo,a e be- 
bendo ,,nhooovo 

Que o m,lagrc rcah• 
uJo por kSUl.. na fc:slll 
de c;u:imcn1n em Cant,. 
pos$1 conunuar lconlC• 
ctndo.> <'fl1 no ..._ lb,x•• 

" Que M.ina. >,,Ue <;,,,.. 
u .. ,ma. r-.o,; aJudc • ace, 
1ar com llcitn• Q , os,,o 
r,cdlll<> leu<> na• hoda.s 
ru, {ant, ""h,,:1 ludo o 
ql>C I lc M• d,s.er··(J<l 
2. �) 

CRISMA DENCONTRAODEllTl/HG/ADA HEGIÃOff 
NAPARÓ(lUIA 

NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇip - QUEI- 

MADOS 
A«rnltceu � dia 0� de oul ,t>ro. 

is 10 OOh. na· l'dl"O<(Ula do J\'ns.sa 
'icnh<>ra da Con,.:c1,;:i,,. • cnsma com 
!04 J<" rns. 4uo n,:c-b,..-nm u, dom 
do 1 ;pinto 'i.!nl<> 

/\ ccnmõn,a fo, r,�11hda por llom 
Wcrncr • concddllllda J"'lo Pc J<.>$ 
�c11U1nd"" de �- com • r=nç.,i 
de ma1> d< mil pc,�"'-"'S 

V,lnas cul1ma,• prc- 
scnte!> c,n nossa J,occ .. 
foram le1nbra,dal, negra. 
nordo<hnll e ponu1ucsa. 
m"str�ram o rosio da 
l�JI de NuV11 lgu"',U 

1 cmbremostlo lança- 
mcn1u das San1.1, M, • 
sões cm n,_ diocese 
cm oovcmbro de 1996 
onde c•da p,11uqu,a rc- 
cdx,u como sunt•.>ln das 
M1Hôci uma talha 
Ltmbrcn"'"· laml>cm. 
do 1>0MO cornpn.musoo 
de tran formar a rcali- 

8 

L;,eJfarimenms 
SANTAS MISSÓES POPULARES 

,.;ooroenaçao � ·�·�� 1 1 A cCapdãoCha,m, 60-N<wa lg.,.çu-AJ 
CEP.26221-010 

MJ11 uma ,e,, a 
Diocese do l'l.ova 
lg,uçu reuniu mais de 
4 �00 pc,wa• pJII J 
Cclchraçlo da, S.nt.a< 
MMÕC,, 

Realuada no d,. 22 
de outubro, no C'cnlr\J 
Don, Adnan,u {l'oSK). 
a '-1,ua t<>, celohrllda 
por Pc I dm,lson. e 
C•lrlcekhra<la p<:'l<>s PJ· 
drc, rcllgu,> o• e 
J,a,ono, JUJUJmcnlc 
com o, I,,,�,... de t.,,.b, 
•• •ele rcg,ôC$ pas- 
l<irJ1, 

4 nJ/111m pt,m'l,'l'<'SII ,sim/J,,lc,,u ar JIJO °"'" 
d·,, t"ll,'l-10.0,,.i-, nr1 /ln,, 1/ 



Diocese'deNovalguaçu 
40 AnosdeMemória,SaboreJf,slória 

Assem/Jléia Dioc8sana 2000•/Na$ 14 18 s 19d8nol/9f11bro 
POVO DE DEIJSABRINDO PORTAS PARAA VIDA 

'Eu Sou a Jbolll"(Jo 10,91 , 

ORAÇÃO DA ASSEMBL..é:IA 
DIOCESANA 2000 

•• 

AMÍ.M' 

Santo A1116mo, f'<ldroc1ru e prulc!or 
mtcrceJ,:1 JIOr noHO JIO' o pol:,1'C e e,cluldo, , 

que nJ,o lhes falte o p;lo dc cada d11 

Sanla Mlo das but\l, d� C'a�, 1 
( -0,npanl,01111 de cannnlu,,I;,., 

&Juda, 11us I fo,.er 1udou que Je,rus nos d, '><:r. 

por11 n k,u,or e glóna d1 'i;,.nci,i,ma T nnJade , 

Deu! 1 ,p,n!o ',onto, 1lum1na1 m, .. as cumun,dll<lc,, 1 
p.1111 'l"" seJ�m ,m�o, de v,da e de eopcran..,., ' 

..,no,ando $tia, lorça,, n� 1,u..,a da pa7 e do bem 

Deu, 1 ,l™,J reJenlol, furrnk-..e, 
os lc1g05 e""" agra.1<,-.1 p;irn que conunuem lié,�. 1 

à lireJ• da Nova Ahan,a,, nu»101lá"• fra1cma, 
• .,,1111.,na com'" pobre• 

Deus Pa,, qucnd<l • bom, , os bc11dt1e11io�, , 
pelo Jub1leu da I ncamação de J<"ltu� Cmto, 

pot """"ª dl<>COSC <JUC há 40 nno, 
cammha e<Jm o I'"'º·' 

nesta Bol\ada quenda e sofnJu 

lkus Pa,, quendo e hom, ,os [1Cduoc" 
01><..,-ua, • A1scmblé1a !),ooesana, 

...,_ lsrcJa e no•w faml!Lu 

J)Oquepodemoo mrl.henr._ lv'J•? 
A oo,i>01<"1!1<�ção dos lc,gos •• fonn><;io "'"li'""' a p,:ut,c,p,çio eletiva do< ealo- 

beos n .. 1çÕ><< pol11,cu. OSIM mau pn,!cntn nos'"""" < °'º""" promo»do• pcl• 
d,,...,...,r,� 1Jamos despertar para uma t'ln,<I 11açl.c><k,l(n, o fora dt l greJa, d.tr ma,, 
1«nç:lo aos rnfonnos; 'l'"'S<nl>r um ""'º modelo <lo r«fl•raçlo para o.""""""'" 
,,.., • .veno ..r uma aç iio pulO<lll qt>C ""otba o d,r.,,,, 1c ( pluo,hd,do) , "venc,ar me lho< 
o Mmcno P,scal de Cn,to. 1n<ont1vor n\3." o< ""'º'<» bibl10<l$ e �u• os P>"'i' ros 
un, Citar ,na11 prcscn,n na , ,Jo da, «"nun,d;<les • de .. u povo, "'"m como prorno• 
,or a fonnoc;io na, pa1tora11 

A rratoca fe o v,da, o espintoa>mprnmoudo • m,.<.,..ónr>da IJ10Cff<, oocamada na 
ro.1,,1.,ik, IÓ<,.><Ullu"'I, o litr<J> l,bo,i..Jo<. �"° ••• a,, ,-r,c.,,,,m do 100•0 oof,,Jo �ut 
anuoc ... o ltomo do Deu,•• dcnuoc,a Q quo nos impede Jo m-.r 

ltu 1,,.,d., d.a 7 do O"'ubro do 2000, 1,0 (" cutru ( :00,un,,_,., �IIIO /\t11Qn,o, cm Ohod.i, 
N,lc\rol1>, rom qo l'CJ'«KI�•"'"' do 1odao •• c,r.cu ""'°""'" d<) r.:g,onal cm•" um 
cucokl A Aut1nblct> foi coonJ,n.,,la pdo l"dlO <"...-•Ido Majj<II, < CUftlOII com• 
0..,...,.,. do �"" Gaude<1c10, t ,., Adoo,u Pc Dmm • D,O,,:u,..., Manano. 

Apó,, a ,.n,.Jo l�bhco. rn puad1 n<> l ""''�•li"> de I ucai • • k,tun <b Corta 
COllvocalón• àA,scn,bl�,;,, espcdi<la po, Doo, "<!f>er, deu•>< ,mooo au,, 1,.,b•IOOS & 
81\0J>O • tm kgU•J• • llproS<nl.tt;ã" dai J,S<ü>'ÕCS "" piro.ma g<!OI 

Tendoº"""' rcfom1e<•I •• r,,;00 p;ill<>rall dét<l'v(>t,,das em nouas C<on,unlli""'° e 
,-óqu,as, foram r<ílot,Ja u ><�•"''º' �u .. lÕe<, J"'"'"'""'" rom as..,., ron,.lu 
�. "f"r'CSCOwlal �ü• ""m":.mcnlc 

1) lk>quc MI maio ..,.too.- H ISNJ.oT 
P•tllClp.1' J.<!1 p<»IOIILS, d,, àbottu111 0011 ,n,n,,téno> koi<>< ,t., p•-nç• Joa d,k<>_ 

ptrman<nl .. nas C<on1u11,ditdc;, 4, abtrtura au, Clllóhoos """'P"'""'t,d,.,s n<> Cllnlp(> 
pol,hoo pomJano, 005 drcul<Jo b,bl,cos • do, miei- mus..,.t.lroo,, do curso de for, 
moçio OOC:lill, � grandes <,ncoo!rol da JU<rntodc:, a [scola de I é pn:senl< ,,. Reg,io 

• 
J) O qllt moh N1 lóontiflat r - lllll'ffl - lv<i• H l>lo,;,,,M d< Nova 1Ru1ç•! 

Igreja Mlnlodrla tc,nos "'ah,.ada 11,,b:llhos, duranlc 1lgun< """"· mi• 
lllll<Um.1dos pe\as Mossões Populares.mas há amdl '-Uma lonp cstnldd a per- 
correr" ralta uma "'"'ºr cunsc1entm1çio e formação 00> k,gus para atuar 
comu nu,smnânos 

Aprcsentamr>S a\�un1as das propost.ts d1scu11da, na �=mblé,a 
lnvcsllr "pesado" na área de Promo,;1o li•m•u. 
ln, ç�hr nos Çm:ulos ll,bl<co< t na Nucle1çio, 
Preparar o clero (e todos) piora n acolh,mento de\'100, ""' parÓ<ju•a.s • 
comunidade,. 
Coloborar p,tra 'lue o no,so povo se orgao,1.e. 
(. r,ar a Comissão hcun,ln,ca do lltoccsc: e uutros 

lgttJ• Solld6rl• com 01 Pobres nc= campo, há uma 11n1nde falta de 
operários p,,,ra a mcS11c:. Os \r,ccnunos rcah�m o 11c:u trabalho de a1cnd1n1cn10, 
mas é nece<»no, também, outros órglos e altados; 

A Assembléla 
n.a Reglio m 

I\O\Clllbro/2000 

Km,nuio< em As11c:mhlé1a, oo d,a 9 de outubro, d1ng,m<MlOS à oos,,.a quenda 
D,oceu Querem<>• n:ssal1aros segumt,-s Jl<lnt� 

l�J• da Nnn Alilloç• que ,-,,Jonv:= de, >damcnoe o& crmio< leigos .:m 
sua m,»11.u na lgreJa, ,-,,lum-1ndo 1gu11lmcnte a mulher (m,nostra), 

• • Igreja Fnlcna pn,c,satno• 11c:r IOlalmrnte aculhedottJ;, pas<ando a v,vcr 
rcahncnlc • fnucm,d.adc, tanco "" tnatn.e, co,no nas comunidade, l'roc:,samos 
acab:lr comº'" ficar caJa uni na su.,.�, pcrdendu a>Stm, a ÍU!Ça tia un,ão, I"'"' 
a1,ng,r o obJctl'O de levar rri•m a todos e viver autenucamcmc a sua Palavra, 



novembro/2000 

C11!oc,1 da Relig,ào, abordou «o 
Pluralismo Rchgioso� F,nalmenl� na 
uluma r•me. • prol" Ângela Pa"-a, dou 
lOnl con Soc,olog,_. pelo ln1muto \Jn,- 
vcrs,üno de Pesqmsa do R,o de Ja• 
ncno, com nLig,ode pcsqu,sa I'""" o 
doutorado na Uni,crs,dade de 
Standford (EUA). e profc-tsorw da 
PUC-RJ • do Colégio Sio Vicente . 
tratou dos MValorcs Rc11i,1051>1 e Par 
uc,pmçào Social: um olh&réuco sobro 
os 500 anos do Bras,I� 

Eneem1ndo a Semana, a direto,. 
ac1dém1ea de IFITl:.PS, lr. Mana 
Laura Gorgulho. d1ng1u algumu 5M'll· 
,,., <Je •gradec,rn.:nlo I Deu,. IOS 
palutrantu, aos ouvintes e aos 
orgamzadores. destacando o empenho 
dos Scm,narislas Antômo Pedro e 
Nc1$oripa,aoSUCCS110docvemo Num 
gesto Mmb6hco, os do,s Jemmari,1.1, 
orpn,udorcs, mtreganim oos füturos 
responsivc,, pelo nen10 d.a Scman.a 
de F1lo50fia e Teulog,a de 2001 • r,:- 
pnosentan1es do 1° ano de hlosofi1, 
Cario, [duardo, • de Tcolog11, 
Robo:110 Guedes, uma vela, represen- 
tando I lu,: da sabc:dona. qu, dc,·c 
ser m.ant1d1 sempre a,;csa, e a Bíblia. 
a Pala�111dc l>eu,. que deve 5ercon- 
11nuamente anunciada. 

Anlcsdc se remarem do aud,tóno. 
todoi os prcsenles an1mad•mcnte 
cantanim Ml.:vangchuindo uma Na- 
çlo"". m\mca que o Sem,nar,51, 
Rot>eno Gued111 cornp& e que tor- 
oou-seo MhUIOW d.a JX Scm1nadc h- 
lowlía e Teulog,a do Sem1nJno Pau- 
[() VI 

• 

IX SEMANA DERLOSORA t: IRM.cG<I 

Pelo nono ano consecutivo. o Semi• 
IWio Paulo VI. aua,·h do IFITEPS 
lnshlUlo de F1lmofia e Teoloa:11 Paulo 
VI-, rtlllhzou• Semana de F,lmofia e 
TC<Jlog1a. enlre os dLU 04 e 06 de OU· 
tubro. oo audnóno da casa 

Tendo por lema: �B .... ,1 - 500 anos 
de evangelwição ecurne,asmo e d,i- 
logo ,nter-n,hg,osoH. a IX Sema,u, de 
F1!<.>f,a e Teolog,_. fouqaruzada pe- 
los •luDOS do 2" ano dos cursos de F,� 
lo50fia e de Tcoloa,a. sendo os coor- 
den.adores, os ,em,nansw An1õn10 
Pedro da Conce,çio Mon1e,ro (Filoso- 
fia) e Nelson Ricardo Cindido dos 
San!u(Tcolog1a) 

Pa111 cada noue, fo, convidado um 
paleslr.1nle d,ferente, que, abordando 
1.-nw pemnentes .l evangelLtaÇJo IIQ 
Brasil. apracntou vl$Õ<'S d,stmw dai 
abordagens 1eoU,11cas • filosóficas 
comuns às d1JC,plmas m,n,str.1das IIQ 
IFITEPS. uma vez que os 5M'lcstranles 
do professores de oulrws áreas do 
ronho:imento hwnano. fala d,vnsida• 
de pmniuu -ouva1tesamplllrem110U 
campo de reflcd,o sob,., o lema rro 

'""º Na pnmeua IIQole. o prof .I03é Clau- 
d10 Soua Al\'CS. do,norcm Soc10logoa 
pela PUC RJ e professor da Un1- 
vemdade Fedem! Run,ldo 11.10 de Ja• 
nc1ro. falou sobre ""O campo rehg...,.._, 
brw$1lell'O e sua coofiau111çlo III Ba,. 
!<ada�. Na oono seguinte, o professor 
Man:elo Camurça, doutor cm Amro• 
polo&,_. d.a Rcl1&!lo pelo Museu Nac1· 
onal de AnlropOlog,_. da UFRJ e pro 
fCWJr da Unwns,dade Ju,i de Fora, 
oo Programa de Pó,-Graduaçio em 

�.kriC½� thdtrem�eo!icmintnm,AnfÔllioP<l'Íq 
umthro,go,,,:a:J;,,,.rd,�d· ,'�e T.olog111 

planos para o )3nlarque nem IIOIOUdm$ 
figuras aconchepd:u uma I outra na 
ala!Mda Um homem e uma mulher, 
ambos vcstidos em nio ma,s que uns 
famipos. 

""OIM senhon,, eu estou dcscmpre- 
a•do, sabe, e minha mulher e eu 
cs1.1mos ,wendoao relento. e o tempo 
cs1' ficando mu,to fno e C$11.mos sett· 
lindo muita fome. se a senhora pude1- 
sc oos •Judar, ficariamo1 rnlmente 
mu,to fchzcs. � 

Rutc olhou p;ira os do,s. u.., esla- 
vam SUJOS, cheu,aY;ln] mal e, f,..nc•- 
mente, ela eslava certa de que eles 
poden:am C<Jnsegu,r algum upo de tra- 
balho se, realmenle, qulSCSSCffl. 

Senhor,eu g<.>$1an.o de aJucü-los. ma 
eu sou uma pobre mulher Tudo o que 
eu lenho é um pouco de fnos fauadol 
e um pouco de pio, e cu lenho uma 
vmta mu,10 ,mponanlc pano o Jadl.1r 
esla oone, e ...uva planeJando serv,r 
ISlO pata Ele 

S,m Esli. certo senhora, eu compre- 
endo. De qualqu,r forma. muito obn, .... , 

O homem colocou suas mios nos 
ombros da companheua e seguiram cm 
frente 

O que Ru1c Fan\? 818 h,slóna não 
pá111 por aqui Na proxunaed,çio. es-- 
w-emosdwulpndoofinaLAguardm,' 

E:m urna cidade dos Eslados Uni- 
dos, durante um dia de 111,cmo com 
muita ne11c e fno, Rute fo, à sua ca11U1 
de com:,o, cm frcn1e de ca.a. ,enfi- 
car,. ttnJ,a alguma com:spondfocia, 
e Lá hav,a aomente uma carta Ela 1<> 
mou • mesma e observou que n.lo 
h.n,a nem &cio nem qualquer outro 
canmbodocOTR,o Abnuocnvcclopc 
e leu• carta 

"Quenda Rute, de,ven:, estar na !oUII 
vmnharu;:a no dbado • !arde e gmta- 
na de vm1á-la Com amor. Jesu1." 

Com H mãos trémulas, ela colocou 
1 can.a cm cuna da mesa 

'Por que Jesus ma me v1S1tar" Eu 
nlio sou ninguém especial lou não te. 
nho nada para oferecer" 

Com esse pc,,s:arncnto, Rute lmt- 
brou de sua counha com geladeira, 
annânoJ e pnuclc,ras vai:,os. 

Oh, meu Deus, cu rcalmc,nc não 
tenho nada P""" ofcrec:c,1 Tenho que 
cornr para o supcrmc...:ado e com- 
prar alguma co,sa para o Jantar 

Lia procurou cm SUi bolsa e v,u qu,: 
conlmha somen1cc1nco dólares e q1111- 
rcn!ll centavos. 

Bem, pelo ml!'IIOS possoromprar um 
pouco de p1o e algun< ínos. 

Ela 11,;st,u seu sobretudo e comeu 
para ao comprag Alguns pàc$ fran 
ceses, 2� gramas de pc,io de peru 
fauado e uma c11x1nha de 
Iene .. de1xanim 11.ule com apenas 12 
centavos. Apesar de tudo, da se, Jen- 
11u bem. voltando pan casa com aq- 
la nusmivel oferenda debaU<O de 5CIIS 
bf'llÇOS. No cannnho, uma voz. �E,, 
5Cllho"", pode oos aJud•r"r 

11.ule esuva tio absorv,da cm """'" 

l�aeeas- 1 A.: capuo Chaves, 60- Nova lguaçu- RJ 
CEP:28221-010 

FerlWIUÍ<JeJum:,e 

MOVIMENTO PAMlLIAR CRISTÃO 
Nos d,_., 21 e 22 de ourubro, aconteceu a reunião Plena do CONl)IM. Ll!!.'11: 

Com,clho D1tttor Leste, do Movimento Fam,har C'nstio, que engloba os 
Mefcc,slas do Rio de Janeiro, Mmas Gcnus. Slo Paulo e !:$pinto Santo A 
cada •no, n,all.ia-se em um do, estado, da nussa rca:ilo lcslt. 
Lstc CIIÇ(ln\ro que: acon1ecc uma,.._,..� por aoo. t abc:rto a IOdo o M.,.,,mento 
�am1l,..rCnstão A reumãocons111u1-se dedo1smomcnto1. um de formaçioe 

'outro adm,rusttat,vo 
Num ou iro momento duninl<: o anQ, tt•liui-se uma ttumão de caráter unic:a- 
men1� adm1n1$lrwl1vo, apenas com os coordenadores csladua1S 
É sempre um momc"1u de Jubilo, poder rcun,r os Mefcc,sw bnmlt1ros! 

CONVOCAÇÃO GERAL 
Aos Catai■btali de Primei.-. Eucal"Utia do Rtgloul V 

Rcílcdo 2 "Os le,gos li<, eh.amados, de modo espec11I. • tomar presente e 
operante 8 lgn,Ja. naqueles lugare, e c,rcurudnc1as, onde ela, só por roe10 , 
deles. pode vir a..,, sal da 1cm1" (l.tlml!n WnluJm. J6!>. JJ!,) 

Prd!v Sompmo 

Cantinho da Catequese 



liqu,pe de Am--riio dar CEBS 

HISTÓRIA DO DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS 

• 

O O.a de A<;lo de Grw;u Fo, ,nsuluido no llra,nl pela l.c, n"ISI de 18 de 
a&Ollode 1949,ap,ovada pelo Congr,,no Nac:IOl\.ll C AJ1Ç,onada pelo pn:• 
tiden!c famco Gaspar t>utn. quando.., cclebr&\'ll o Cen1enino d<- Jo■ 
�uun N1buco. Quarenll anos antr:s,""' 1909, en, Waohmgton, onde era 
emba1.1ado!' do Brasil, Nabl>CO lançou • ,Jtu, do:ssa crletnçào. t,p,cam,enie 
noneamencalll, proteSl.ante e 1nternacionol. Sua idC1a cammhou v>tono .. 
rnente ,.., d6:adu dt 40 e SO. por 1noc:1111va dos católicos bru1lct<08. O 
decn:lo n'S7.29R,6S do pn,s1dtnte Castcllo llnmco. regulamentou a solcn1· 

d..S. AllUllmwte, nu,11 de 100 países. reconht«ndo • ea,slt!ncLI de (>cus, celcl:Ham o n .. 
lmernacoonal de Açio de Gr.ç,,.1,, ..ierir>do .i campanha do Cardeal d<: Sio Paulo, dom Carlos 
('.a,melo de Vas,:o,,cellos Mo111. Ê um doa hpdo .i cau .. da libenladc rehgoosa, o nw• fund.,. 

Alguns fly,cl,os da Carta Co111fJ1"0n11Sso dar Co11,1111irlade.r Afro 
110 10� l111n-ecle.fNtf 

J. Sodedade 
lncc1111var pohti<:11 póbhcas que pncn7.Cm 1 "'11>Caçio e • saúde. 1cndo..., v1111 a d,mcn- 
.sio cu\tunl dos 1fro-bras1le1rot:; 
Rc�•Jio d'-" parf,rne:tros curriculll'CI, levanot,:, em ronsldcnçlo a,, hências cultura,1 dos 
d,fcn:n1e1 grupos afro q..econsmuhmo Brasil. 
J:.st1mular e apo,ar candwia�uras dt negros e negras comptomeudos com a v,da da ton\o- 

"''"" 

2. Cl:B'1 
Re,.,. 1 melOdolog,a dos lnte�lcs1a11, para co111cmplar a, neces.ida,le,j doo 1fros des- 
ccnden1es; 
q..c hl,111 rt'pm,�•••ntcs nelf'OI- (11) ,.. roorrlcnaçio arnphada, escolhlOOI �IOI n-presen- 
mntcs afrofl no ln1ereclcs1al; 
Que nas basi:s e "'ª"'""'"• ICJam anwmdo5 ,:ornpro1n,s-,s de !l'lba\hat IS qix,iões n:I ... 
11v11 - negro,. •o:'I 1nd/gc1,11. ao gmc:ro e também "CJª"' ,"alon>:ados a.,.K»orff (u) 
loca11. ligl<IOI ·• n:1l,dadt1 1fro; 

i Co��idades Edisicris de Base 

1. l&rtJ• 
11><.lu<lo no,; CWTiculo• do:H sc,nnn.,mYS e congreg.iç<>dl de cadeira sobn: 1 cuhura afro- 
liras1lt11a, abordando 01 •�101 anln)j><)ló&1CD•, h,�tóncos, n:hg.,o,.c,, e""'"'"· 
Uoo de linguagem mclu;,va nos w.b11d10s cereqceeccs, hturg,co,. p,,,,torai,. OO<.urnen1<» 
da lgn:J• • qc,es11onáno>. 

• � Pro,no,,.r Jennlllinos de htW'&l• afro, onde"" 1rabalM 01 elem,entos de>la ,-ul!ura, e 01 
me.mos SCJ•m 1ncluklo• na• lnurg,as do col!dtaoo. e ni,o •J'Cfl'I• 1 J de m.i1" ou e n.a ',em,,. 
na de Consc,ênc,a Jl,cgo,. 
Ahenura do:H espaços msmucionus para o d=•-ul�nncnlO de rmJC10< comunu.lrn» • 
sw,ars que '"'"""' a inclusão da comunidade nego,. romo p,t., est,bul4re<. cunos de dan· 
ça, d• elléhca. mfurmilica, e1u\,su, e modelaacm, 
Colocar•'" prál,ca ocompromo!SO Ji rn:v,slo no diálogo m!er•n:hg.'°"", 

. .· .. ,' .. ,··••'/'' . . . 

m,en11I dos d,n:it"" humanOI. A lo, que o ,nsuru1u no Bm,I em 19�9. l!Wld.i,-a ctlrhri•lo n.a 

ENCONTROS 
ultnn.a qu,nta-feira de 00\embro, omncidmdooom o fim do A110 L1lurgico da lgn:;a C11ohca. A 

OE FQRMAÇÃO POLÍTlCA 
te, que o "'iubmentw em 1965, estabeleceu a quarta quinta fora de oovcmbn1,des-,-1ncula..do 

- o de hpções confouiona11. dado o caniter e,;umtnw:o de que s,: reveste ho.l" 
Próximo Encontro: 22/ll/00 hmre. Ak11>1'1 

De 14 às 17 horas no Salão da cântas 

Tema; " A vali"ação do resultado VISIT1: NOSSO SITE CATÓLICO! 
das Eleições Hunidp,1is" www.mitrani.org.br Al.sessoria: [SER 

. 

"Att quando vodt julgarlo Injustamente, 1iuten11ndo 
• cau�• dOI Injustos? Protejam o rracoeo 6rflo, ra. 

f•m Justlç• 10 pobre e 10 necessitado, Ubertem o fra- 
co e o lndigt,nle, 

e os llvre da mio d01 lojustoa" (SI 82, 2-4). 
Para• gra,idc maioria, o 1tmunn das ckic;õcs rern,-enia 

um 111-.o l"(l'OC1 muna,"'""' 1n.1rcad, por falsa., prom•�il< 
e ..cusa<;<ics, o i>crfo,Jo dc,turul i vislO, infthm1enle, C'1rno 
ali:o de num 'I"" deve ser abr,:voado o nia .. rápido posshel 
De uma certa forma, ,sso corresponde I um 1n,1c cotado cm 
que a políl,cl ofic,a\ se moonlra, (hi mu,to tempo), r,o pais 

Ao "'"""'-' tempo, por n,a,1 erra<lo 'I"" seJ• o JUl&,,1ne11l0, 
como é rossivel ficar calado doan1c de llonlas pes,cw que 
vendem ,u.a consc1ênc11 e seu fuluro por uni trocados dados 
por 1launs po\i1,cus? Mu111s vezes o trocado de um dia se,i a 
falta de rranspçrte ou de saúde durante qualro anOI. f'!: lósico 
que• "•fac,l!(lfdc .. do d1nhc,ro lt1"VC e<1mo ,sca Mu,e conh· 
nuam:>(IIS •s1nm, onde ,n:mos parar? Nck> esiamos, como diz o 
Sulirw., 112, ..,,knlando a causa do1 inJuStOI? MuoLOs cnulo1. 
pelo mel"IOI, deveriom .. fa,cr e111 pnJ:Unta. 

[)e quakjuo:r íom,.. é 11npumn1e lernbnnnos que é Ju<II 
rtw:nlc •f'Ó" as elc,çOO que lCmos chances ma,. concn:ta1 dt 
construir um roo,o modelo de poht,ca. Ê também I par1,r de 
agora que podemos comparar entn: o que se pre1end11 e o que 
será cícuvamcnlc íc110. Quem 1eompanhi a v,da polí11c1. KJI 
otrav°" 00$ par11dos, SCJI atravé1 da Clmara Mun,c1p1I, SCJI 
através dos joma,1. percebe com maior nmdc1: o ,ogo polít,co, e 
dtlfl. ÍQntla. ponu1 cor>d,,;õn mais eficazes de 1,knhf,car °' 
m..:ius polihco, e aqueles que n:alrne:nle estlo mteres»oolll em 
orpn1ur a c,dadc I""" o bem çomu1n. 

O C\lrso de rormaçlo ',o,;u,I, atento • essa n«cssidodc, ui 
prumovernosd.as l•e 22 de novembro. ,k 1� b 17 horas. do11 
"""""'n» ,Ir ,,,.,h"af,'Jo dtJ """' fúadm pul,riro "'' Ba,,,,_ 
,/,, Ü$ cncon1ros de f<)rma,;io Polihca serio a,iscs5<,rado1 pela 
SQCiólo;a e pcsqu,sadoro do 1,,.,- A_,..,a, Solangc Kodn;iuc,i. 

Qu,.,s os pamdos que ma11 cn:sccram? Qua,s os que caíram'' 
Por que'/ F o, cand1da.tol 11p<>iad.ls pelas comumdad<:t. quall u 
pn1,c1pais d,ficuldades que cnfn:ntaram? Que ll'll\$f<.><maçõcs 
prec,sam ser fc,tu1 Que ÍOl'ÇU csdo por tl'U d0Hle1101? l:51M 
peri:untas poderão onentar OI enconlJ'OS e voe� pode no• 1juclor 
1 pensar nela.. 1 11.a, porunlo, o nono cun, lle f..spcramoo. con- 
fiantes. que a par11c1p,.çlo !CJI basi.anie "gr11íoca11va pa� 10009- 

:•w •.•: ,� •_ ·•w •. •Q l•": º� '.':º: ºw '_ '--------/4Q '-,;�,\J ,\i\\ ��iiJll���[OO A,,í��-------- 
� Fonnação Social 

Iempode �r, 
Julgar e Agir 



S. Joio - fala. - - En.ngl'lllo, q• •m db o Vtrbo, 
• P.ta...-. a., 0..-, - ru Cll .. t t Ydo _,..,. ntre n<Ss. A 
p• .. ....._ • ra ca.--, Dnu tomo• ro...., llu111-1H pan ser 
a1C911trade. __,,._ t«•do, tttuido. Algo dt tai..1-•� 
"" l'vl ,bda ■ me •aado. A&on podema, t•contnr nouo 
Dem -- de__, qff ,e fez ■m dt ■6s. Aq11el■ ltnsio 
tatre c■nit e espúito dnap■rtteu. 

Pan cnconu11r Ileu.!-, Ser ctCIT>J, l.,;p,mo 1nfinno, parnia 11<:- 
cC>Sáno scpanr-sc do corpo, Ytskl m1>1!a$ ,e,;,:,, corno <> .. d,cerc 
da ■llllll�, l<>g■r de 1r1st1ntos e pa,.õe, de<orderuda, p..,,. al,an- 
ç,,r Ow.!-, ÍOflte de lodo ser, lUprcnut iabcdona e [h{ehg<'nc,a. era 
ncc..sano ,oe,- ,nu,hgente e poderoso Os pcquenM e o• fraco• 
pcn....,iam i raça dos condenados p.,c1énc1a, não havia 11.>da a 
fv.er. 

Ma algo <k não pn,vi,,1vd ""°"'"""" A Palavn se foz carne e mudou tudo, rcno,ot1 tudo 
A Pàla.n i,c te, carne t veio morar pn,c:osamentc eottt o, fr:>e<» e �ueno,, Tomou-;.e 
pruu= de tod<>,: aqueles que Ilia t&n força Lll1COOl'OU capacidade de escalaras alias monta- 
nha, da san\Jdadc 

• 
Taill .. COllfla■çs 

O Vem<> de Deus VCI<> par:, falar aos ooniçõcscom palavn1S humana,s, d1n,ris pc-s- que 
tenlum confianç,, e pnmancçam em comunhio com ele O ,-.,. cada um reto seu n,nme e 
convida• todo, pan, estabelecer uma nova unkm. a funnar co,., de um só corpo, no qual os 
fracos esteJ•m oo c«nlm, nio mais oo úh,mo lugar 

A Pala,ra ,e rc, carne e desposou a íraque,.a, par:, que niD tenhamos mMO de D<:-u �ena 
a<c mtcrt"Uantc reler a '>agn,da Esent11r1 IÓ pan ver quanw HttS os rrofcla> e Jc<us Cn,10 
faL,m_H■lo tnn■b. ■h kllllaio _.M O mcnu,u da manjedoura nos d11 que a Pala,,. se 
íc, uma cn.ança sem defe!ia, Mfanmanuel, Oeus QHW>SCO" 

A P ... vn IIC fa c■nie e fnq■ez:a 
A PabYra .., íe, carne e fraquea para com11nic■r-OOl!I seu amor, fund,r a "''"" dur<:n, 

dastruLr a, bam:1111, 1ntcnon::s e os s,;1c:inas de defesa que prolcgem oo..a ,1.1lnenh1IKbdc e 
d10fa'\,UII no!ISII ...,!u:lão c noss:os medos.. Veio tocar-nos no coração de no,so 5Cr para dtSJlÇ1· 
tar e punticar tm nóis u en<.'fllw. nia,s profundas, &$ enc-r&lólS do """"' e da ,;umpa,�oo. 
eneri:,as da vida 

Sepir Ja,_ ■a llumild■de 
Ú$ pnmc,ros çnsi.io,ccleb<avam a deseodida l'alavra de Dc,.11 u rot,,aa e na �uenez. 

Paulo COlt�ida o, d,oc1pulos a leru"""""' dcsoeJO: scgu,r Jesus em si,u caminho de hum,lcbdc 
(1 p. 2). Da maDC1r1 de ""' de Jesus Crislo e do apelo de Pulo, fica a sugestão de ler e 
mcd,w I Palavra de Deus e aprender o que 11gn1fic■ ler um conçio semcllwllc.., Coraçio 
de Cnsto. ''Se cu ta,,,, o,s pb de YOCés, cu que 10u o Mcstn: e Senhor, cntJo -«k tambtm 
devun lavar os pk uns dos outros. r,., lht:o.dei o exemplo para que faÇam o me$mo'"(Jo 13� 

Francisco j;,,Mrm, kj- F.spttiolirado �m Teologia 

OORAMAJCTV 
Rede Vida 

Canais 14, 22 e 34, de 18:35 às 19:20h 
duas vezes por semana -- 1--"'°"-• _v,w 1 R.: capMo Chaves, 60 - Nova lguaçu - RJ 

CEP: 26221-010 

rm so,Hose Ai Oficma, de Oraçlo, 0$truturad.J.5 pelo Pe 
l·n:1 lg,d,,:1<1 Lamui.aga, lellCO<>nanl CniUlar flOScrutàos OS lllél()S 
de pn,grcd,r mo >1da de oração. l"u.cm-no atravi,i de um ro- 
tem, de qu,n,c 1t.WCS. cs.1ntamcn1e programad.,,, <1<>e leva o 
d,..:-,rulo não somente � rráuca de oraçio ma,s profunda e 
frutuosa, ,na., também i ,m,Jia,,il,u d«'ill vida csrontual oo 
ap,.>'>lolado. crn consnnânoc,a com a lgreJll T crn s.Jo de gnndc 
uhhdlik para nurncroi.a, Jlõ'<'IS, a,,,,,rn beneficiadas peb 
"'l"néro..,a e a sal>edona do rc l.anailaga 

Aos4 10 1997 o Poo11f1<1<1Consc\horuaos l..c1go� houve 
por bem reconh«eras Ofic,ll!ls do Oraçã<, e Vida como A,- 
soc1aç!o rnsada intomac,onal de fiéis leigos, de dorc,10 
ponuf11.1<1, e :irro•'OU os respectwo,; 1".statu!os, 1 111ulo cxpen 
mental, por c1r1co anol. 

As Ofiuna,, de ()ra,,:ão, êm a ;.er uma 111st1ru� oova, cuj<I 
nome mc�mo chama a atenção, prowlC.1nd<1 os ,ntcresscs de 
muitos enstãos O seu fundador e onentador é o Pc lgnjcio 
1..amiilaga. c:iruclunho esr:whol, que 1cm perer>rmlo a Alnl\- 
nca l..aUllll ?f"plldo remos e J..1ido cursos de cspmtUllhdade 
com grande provetto para os part,c,pontes Como resultado de 
s1111 prolongada e�pcnênc,a, oocu:cbeu uma n1étodolog1d que 
aJudl o cnslio a IIJ>"'ÍUndar-sc e aperfeiçoar-se na v,da de 
Onllção. Ê o que se chama ''Oficina de Oração� 

1'a pró�1ma edição, CXP0"'11lOS o que 6'o a, Of,c1""" de 
Onç,l,u e Vida 

Á frente do, Gm.■s ha uma f:qu,pcCoordcn.■dora,de lmb1- 
IO rc@IOflll, CUJl função é autonzar, controlar e orgarun,r o 
trabalho. 

Se �oc� se 1tn1c mut,vado a part,e,pu, ,! oó emrar em con, 
talo com a nossa Guia Formadora, Mom11, no tdefoDC· 796- 
4174 e ela dará•• 1nfonnações =••sina, para a sua pari,ci- 

"'"' 
PROGRAMA 

''OPOVO DE DEUS EM MISSÃO" 
Toda sexta.feira de 10 às 11 horas 

na Rác:IIO Catedral - 106, 7 FM 
Ap e1eula._ão: Frei Piala e Rosefi 

Noticias da Diocese, entrevistas 
e mlita música 

''QUESTÕES DE FÉ'' 
Ap •••11\lr,: Dom lh'«ner e Julana 

ADs sábados de 16:10 às 16:55h 
LiJue e Participe! 
Fooe: 272-1067 

Mande suas perg1.r1tas 
para a Cx. Postal 77162- 

CEP 26001-970 ou per e.rnail 
cepal@ponto.com.com.bl' 

e,ip- /2 c��l,:O novembro/2000 

A PALAVRA MORA OFICINASDEOIUÇAÕ: 
ENTRE OS FRACOS E J>EQUENOS RECONHEC@ASEAPROVADAS 
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CRISTO-REI DO UNIVERSO 

No d11 20 de ,,ovcmbro, cm lodo o 13"""1, 
comcmoni·se o dia da Co1,ociênc,a Negra, 
que vem chamar a .ieoçào de toda a popu!a• 
çio para a realidade do CSjNIÇO do negn.,,.. 
soc,cdade. Realidade .,.ta que deve 11m1pre 
estar pres.cnle cm 1'()11:SM c,,...,1!1>e11S e em 
nOlsos conições. Lcmbramo• 11cs>t dia, 
Zumb,. o "'"" famoso do Qu1\ombo de 
Pshnan,1 

No Qu1lombo de Pahnan,li, a t""" •ra de 
todos Todos podwn plan13r e • produçlo era d1voduta entre ,e1i, hali1tanlcs. 
os qu11ombola<. Ah v1v1am negros.. lndiose bra11cos unido;; num n,esmo IOnho, 
num mesmo ideal de vida Interna. 

Em 1694, o bande1ranle p,,.uhsu llon11ngog •�Velho.atendendo IOI a;» 
los das "au1oridadcs, armou uma grande exped,çio contra Palmares e 7.umb1 
foi mono no d1a20 de novembro de 1695 . 

lnfrhzrnenlc o sonho de Zumbi au>da nio se concn:trrou 11 .. ta olhar• 
n:ahdaidc dos negro, cm nos,o pais. A v<:nbdc é que OOI, detoendcntes de 
afl>CIMI. �itn011 dos pon'ics dol navto1 negreiros, das ienzalu e oqu1 estarnllA 
1ios pori'lcs da soc•cdade brulle1ra, na,, ""n.talu fllhricadaa pelo egoísmo e .• 
ambição de mu,tos. 

Onde hoo� escravidão houve quilornboo como modclOI de opos1ç:l,oà 
f/SlnllUrl IIOCllll opressor. impolll 00 Or111I, 

Quando o Card�al Aquiles ltam, An:d>t'I"' de Milão. fo1 ek1�, 1' ,1pa oo dtll 
06 de fc,crr,ro de 1922 e l<>nk>U o 110111c d.: f'lo XI seu pnmc1ro gc<�, fo, um .. 
•U'l"C>ll I"''ª o lk•VO italiano e f',)111 u mor.do Aprcscntno"' 1,0 halcjo Ja 
lla,1hca de S.io Pedro e abençoou o P"'º rcurudo na l'raça. fato 4ue ni<l 
ac,,nkua dc,dc lk70, quando Roma fon, OCOfL"da pelas forço, 1lal10n,,. � 
declarada Capotai da ltíha, e se cnara a faiuosa QuClõlà<i R .. n111n.a. fkando o 
f'4pa oon�, pn>'onc1ro dc11lm do Vilhcano. É que Pio X 1 1na ,,,...,\ver a wlha 
qurstio assmana com u govcn,o 1Uloano o Tralltdo de l..a1ri<> e .. cnan.a 1 
( idade c l .stado do Vaucaoo. O 4uc acontcccna em 11 de fevereiro de l 92Q 

L.,,., fo1 o falo "''"" ,n,.,.,,rwue do punllfkado de Poo X 1, que fo1, ... -m duv1- 
Ja, uin grande Papa o Papa da5 missões e da Ação Cato>hca o Papa, dai 
cullura e das umven,1da,Jes catóh<:""· da, lnbliot"""" e da Anc l>.icra ',cu 
ponuficodo encheu a lgrc,a de cn1us,asmo Pcm121ram cm dar·lhc o titulo de 
l'w magno 

Seu granfc sonho era ver o mundo 1n1c1ro conqmsta<k, para Ln,w e para o 
rvangelho Tinhacomo lema "Ar,a1.dcCn,1ono Re1nodcCnsw" 1 1ns11tu1u 
B fc,ta de Cnsto-Rc1. ""J0' tcxtoscanlam 1ubilo54mcn1<:: a exp,msio do Rc100 
de lnsto no mundo. r..ntre oUIJ'OS, csle lesto do /\pocahpR. "Jesus (.;nsto é• 
Testemunha fiel, o Pnmogc"n,to do, mortos, o Prínc,pe do!I llc,, Ja 1ena" (/\p 
1,5) 
ívidcntemenle não se 1/ata dr: um reino feno de grandc,.as lCITtfW "Meu 

mno não é dcsle mundo", d1s,c lcsus d,anle de Pilatos (lo lk,l�) to n'IOO 
d3 \'Crdade, da JUSIÍÇ&, da mlenndadc, da paz. Não t um n:tno dcSle mundo, 
ma• vive e se desenvolve d""lro di,stc mundo. E seu empenho t 1mpn"gnar 
com a ""1va do Ewngelho todas u rcalid.ai.lcs tcrn:nas· a cultura, o trabalho,• 
fomiha. a r,oli11ca, u rci..çõc,, inlernacK1C1,1i1. O Concilio Vatoeano li foi um 
dos maiores passos dado$ na ll,sl6ria......., sentido. O CO<IJonto de sei;sdoc:u• 
me111os, iluminados pela fé do du e vul""°' com ""'"'ro mlerc5ile para .Ili 
realidades do mundo, cru. um chma de rcrcna conf1a.n,ça para • CJ1partsio do 

'º-{:IJ'JVSCIÊNCIA NEGRA 

Dom Joio Resende C01ta 

J 

. ' Nttffttdade ele mluleúriot vocadoaatSe1 
A Cua do Menor p,ec,sa não só de fu1>eu>oin0ll, ma• de m1ssíoníno1 e <k 

pcssou vocacoonadas..., ornor e evansehuçio dos cxcluldos. 

novembro/2QQO 

/'e. /(enafl)Ow>, 

CASA DO MENOR PRESENTE NO JUBILEU 
DAS FAMÚ.lAS, EM ROMA 

/\nderson de Barros, e.-imn1no de rua. agora Ullblilhnndo corno volunlÍno 
na Casa do Menor. resgatando vidas de 1dok,-;en1e1 drogados "° Cen1ro de 
llc,;uperaçào de 1Crc&ópohs, foi esoolhido pari dar t<titemonl>o no Jubileu das 
farn/\La,., cm Roma, oo dia l� de ou1obro Ele foi I con.,tc d3 Comis.slio 
OrganiL.ldora do Congrcuo du Famílias, pan1 representar e falar em nome 
doa menino• de rua,"" pn:scr,ça do papa. na l'raç11 Slo l'cdro É a pnme1r1 
vc,: que um men,,,o de 1\111 leva ao l'apa e ao coração da. lgrcJ•, • VOL ck»: 
meninos que Mlfrom ,,o Brasil e no mur.do, 

AVISO PARA ADOLESCENTES E JOVENS 
DEPENDENTES QulMJCOS 

Todo ullimo "1bado de cad.1 mé,, a lA<a do Mc'tlOr rcahL!l a ..,i� de 
adole><:etttcs e jovens, que queiram se r<CU(ll'r,,.r, oo Sitio Liberdade, em 
Terdópolis l'ara conlalo. r�IMCOln Lucu,ha, oo telefone 779-1295,65�-0033 
ou R1cardoM4• 7640 

NeWNI ramos u• �•d■1 de De■1 
A Casa do Menor, asora tem presença em Tercsópoli1. com um Centro de 

llecupcração de drogado• Temos pcrspectivas do 1lmr um Centro em rona- 
leza e t11lv,,i. em outros Citados 

A Cno do Menor nastcu para ser suai de nw,, que ama c n,sw,c,ta, 
na,ccu para seu,nal e preienÇa de um O<,us que ama e CS<Xllhe os úh,m<.>S, de 
unia '8"'Jª que 1c1ma cm ficar ao lado dos ma,s fracos. 

A Casa do Menor quer ser uma vo, pennancnlC e profeuca, que dcnonclll 
urna socic,,bde cn,,el, doenle e exclodente, que mata a v,da 

/\ Casa do �frnor quer s,,r um su\81 de esperança, quer apontar um cannnho 
e dw:r que lodos os menmoa tém Jt110 e que t poi;,{vcl • rccupcraçio Quere- 
mos ser uma hu., embora pequena, na eseuodilo da lb,xada. 

0�11,�-1�"�iíil00 Jí:lr�---�""""""-"'" ''- 
ANIVERSÁRl0 DA CASA DO MENOR 

14 ANOS IIE.SGA7:1NDO VIIJAS 
A C..sa do Mcnur Sãv M,gud Ar<:anJo, com1•k1ou '"' dia 12 dé ou1Lib1u 14 

anil/, deu, tênc,., e de presença '"' ,,,.,.., """ ma,s e,clmdo< que -.A., ,,., ,nem 
100'l da lla,xad� l lum1nc,,.,,,, cn, csiado de ahand .. no nu de rua, clltregue< l 
v,olCnc,a, ao ruuho, à p,0�1,1u,�i<,. à, dt<,g,,, e mu,ta, ,c,c,, à mune !'"'-""-" 

lei110, cerlc7a de que <'51.0 ob,m é de lku,, e"""""" 1>or,..... '"ntadc. e não 
ª""""' por 1111c1au,a dn Pc Renato e de um [l<\lucno grupo l>cu, quer '"' 
&traves dos1a ot>n, J'fC'IC"'il amorusa, l,h<<tadora e !<ah adora de 1antas <rlat\ 
ça<, ado\e centc,s e JO>ens, que nlo !ôà<) au,adai e acolh,das por n,nkUCm 

• 



''O MILAGRE DAS AGUAS'' 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ÉTICA 
Tema· A lttlc, no Séeulo XXI 

Desafios Cientiflcos, Políticos e Religiosos 
°'ª: 20 a 24 da novembro 

tecer Universidade Estadual do R10 de Janeiro, UERJ 
Rua: São Francisco Xavier, 524 - 9" andar, Bloco F - 

Edtf!cioJoao Lyra Filho 
Telfax 569-8049. 

pnncpars ccorereocas: Direitos Humanos: Just,ça e 
Gobanzaçêc (André Berten - Universidade de Louvain), Ética, 

Jusllça e a Questão Polihca (Ohnto Pegoraro); Ética. Tradição e 
Plurahsmo Rehg1oso (Ennque Dussel. Rabino N1lton, Marciano 

Vldal e Mârc10 Fabn dos Anjos). 

geral de iguu, Ra,nmndo Teu,eUll Belford Roxo Falec,do a,nda,o,·em, fo, ho 
menageado dando nome à estação fcm,,·16na do BrcJo [m rnha dessa csiação, 
cresceu llelford Ro�o. a cidade do amor 

Amda dos manancuus da Serra do 1",oguá, , cio no, o rcfor,;o para o abaslcc1 
1ncn10 do anngo D1s1rno �cdcral, cm !893 é conclulda a adu1ora da b.:>c,a do 
Tingui Qu1n1;(' &nos depou, ficou concloida a adutora de Xerém. Bem""'" tarti<,, 
'111 1940, sãocanahzadas as águas do nbe,rào de Ulges Cm 1948, é çonstruida 
uma segunda aduton. cm Lagcs. A moderna adutora do Guudu. com csta;çJio de 
lr.lW.tnen\O e clevatóru.. oorncça a fuDClOl\at em 1957. 

A boa ásua da regi.O de lguaçu há rna,s de um sé<:ulo. ahasio,;e a cidade do Roo 
de Janeiro, no cnw.nio, muitos ha11TOS da llamMla FlummeniC. ameia hoje, não 
etmlam com igua po�,d canalt.eada 
hç;,, uma vmta...,.. htstóncos bauros de Vila de Ca\.'ll, lingu,i .. J:,ccruha e Riu 

[)'Ouro. Conheça as anuga,c,,u,çõesde trcm. varo<» �uo� h•rnco1;(1':f{'ª de 
ni:,ta atlânloca, cachoo:11'8!1 e mu,ta pa7 e tranqíi,hdad�nk/t>IA:> lfffl t '' _. 

. - ' · - - · - - - - . . . . . . . . . . . .. 
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1� 1 �-: CapUo r-naves, 60  Nova lguaçu • � 
CEP:28221010 

 

O aba te..,memo de água oo Rio de Jaoe1ro 1em ongem na fur>dação da 
cidade (01 de 1'br,;o de 1 �6�) quando fo, abeno um roço de;guacnsta 
hna. Crescendo o l""'voado •"" moradnre< foram buscar, nas branJeora.s, 
a,, parte< !,mpa, do R,o Canoca Surgem os �aguatleirosM, índios esi.:rav, 
1.ado, qci<: carregavam •gua na cabeça para o abas1ec,mento das casas 
dos senhores do R,o de Janeiro 

Awn<ntando o, cla!TIO«> da popub,çio que u,g,a água rna,s pr6xuno do 
ce,uro da \, ,la, dec,dousc, por volta de 1620, ,n,c,u as obras de captaçlo 
da., jguu do no (anoca ln,c,ada e parahsada diversas vuu, ttta obra só 
1<."c cundusio em 1723. quanJo a,, água. do Canoca foram linalmcolc 
canalt,adas p:,ssandu • Jornr oo chafanz de 16 lorne,ras de bronze, 
const,y,do no tampo de 'ian!o Antôn,o {Largo da Carioca) llo conjunto 
dcua, obra, fa,em pane os famosos Arcos da Lapa Aqucdu10 cm poote 
conal de csulo rom.,.no, de Mlos an.u, de 1...ira "'Juntada, numa extensão 
de 270 m. e l� rn de almra l'i ,ntcrn,.an!c notarq<Me o aqueduto da cano 
ca fc7 surg,r uma oova profissão na Cone  o canoquc,ro, que =poodia 
h<lJ< ao guarda flun,,tal e era e,içarrcgado pela hmpeza e çon;etvaçio dos 
tnarlànc,ao< e calhas pam a captação de água 

A culade do R,o de J:me,ro cresce f abncas e �tos poluem os nos da 
cap,oal O i:oernode Dom Pedro li p<lhhca ooloma!do Comércio .,.,,.._ 
pr,mr-" ,,.,.,..,_, n.x,uh,r por '1/(1kJ p.,l<1>W p,ua nÍUYlh."1"""110 d,1 (<lr- 

r, llm grupo de fa,cndcm;,, da Fttcgucs,a de <;antana da� Palm<11'8!1 .. 
mumc,p,o de lgwçu. ofen,ceu porp"",o ,msôno. d,versn áreas de tem<, 

mto ao nu '.>lo Pedro A estes terrenos, comprados pelo C.Ovemo lmpcn 
al Junt.:iramse o du;id,,,, por Franc1;co r,n1o Dum.:. rui,uro Bariu de 
1 , ,:uá I o, o cn�cnhc,ro Antônoo Rchou,;as, qu� cm 1 �70, cxrlorou e=· 

:ou a pureza da• n.w:cntc,do R,o d·Oun, e da S.,,n do Tmgua kr.du 
•1<1,., prunçlfO cng,.,.ho:,ru a md,car c»c'> mananc,aLS pan, o aba,lecuncn 

rnlad., 1 m I R17, fot concluída a ohra que maru o ,n,cio de uma 'IP'" 
<1cl al>ll•!c"< .. nncnlo de água nu R,o de Janeiro A lldutora do Rio Slo 

Pcdr, 
A l"strada de Ferco R,o d'"Ouru fo, con,tnuda cm 1876c unha por fina 

h,lade o trnrcspone de malcnal para a obra da rede de ahas1ec,memo d"água 
a c,d.wc Ju R,o de Janeiro. A l"em;,,,a pania do haUTO do Caju à represa 
do R,od'Ouro. em lgu.,çu, t,nha 53 km dee<tcmão Da estação de Vila de 
Cava pan,a um rnrnal ate Concetção (centro de T,ngui). f.m l8S6. a hnha 
de R,o d Ouro� adaptada p,1r1 o transporte de passagem,s. Sob alegação 
de que "N'o da, a lucro�, '111 l 966, a h1>tónca estrada d., F= 1twd·0uro 
e desauvada. 

A capotai 00 lmpk,o Bnm\c1ro, """ uma das pK>rCS estiagem de su:, 
hmóna Polihcos e engmhe,ros buscam enoontmr uma melhor soluçio 
para acabar com a falta de ,gua oo R,o. O JOvetTI cngenhc,ro Andn' Guslavo 
Paulo de Fronhn. cm 15 de março de 1889, a»1na o controlo que se obnga 
"" a 'JÓlm'C<'r p.m, o u/mster1me11ro de Óft"" desta cnp,rol, "° prazo 
,k 6 Pl<JS. .,., <'()/ILJR# J,, /J 11 /J mtfAões de hnw de águo ". O bom 
Imperador llom Pedro ll. que fora educado pelo ,guaçuano Manoel lnác:10 
de Andrade Souto Ma,or, o Marquês de lw.nhaén, ■crcd,tou e apoiou o 
projeto do JOvetll engenheiro. 

A,obras executadas pelo cns Paulo de Fronun oom,si,am em represar 
e canalizar .. águ.u da cachoeira da Sem Vdha ai<' o n,,cn,.ióno do 
Bam:lão. numau1ensão de 6 km A chegada daschuvascomc,d,ocorn o 
tcmuno do praz.o de 6 d,a< e<t,pulad<:, pelo controto O , o lume do, manan· 
c,a,s aumentou. a a,dutun, do l\am,lào \'Uhou .i sua capac,Jade de va1»0 
Ac�OO,ic o m<:,unarnento de �gua oo R,o IÔ d""'"" época o q,1<6d10 co, 
"""'·'do como .. ., M,lagn: da, Aj!uas''. mu,11:1 n,percuudo no< J<>mais da 
CP,11.d 

p,,ul<1 de fn>nHn contaa oom a aJIJda dc oouu fn,:enhc1m. o m<f"'l"' 

•11o.vallismria 



No consultório: . 
Doutor, quandoesuve aqu1, M wn aoo auás, o senhor me rcromendou que evi 

laSSC a umidade 
Sun. E o senhor melhorou? 
Melhorei. Mas sera que agora Já poW> tomar um banho? 

DIA NACIONAL DA Jl/YENTllDE 2000 , 
Jubileu da Juventude levou uma n1ultidão de jOvens a Paracambi, onde /ambén, 

_foi comemorado os J 5 anos do Dia Nacional da Juventude. 

Musll fcstio'O rom<'moroJJ o Dia Nac,onal do J,n-cn/Jlrk 

i:aconb"O Diocesano de Lldenm\:Q de Grupos Jovens, aos dl .. 
1, 2 e 3 de Deumbro de 2000 - CENFOR 

"t prfflllf Ir mUI loREC" 
.. F,qutm untdos.a mm1, e eu ftÇQtC1 wo1do • vocês-(Jo I S.4) Je ... , amvoda 

1 todos r,6s., neste IC'mpO, 1 celebrarmos a am,nhada da Pastoral da Ju,·entu- 
de. a fHtojarmo1 com Ele mdosos f!\IIO:l 'I"" °' grupos de _jov,:ni da Dooce.., 
de Nova lguaçu colhcmn. e apn,scnw ao Pa, o q"" foi feito e a alcgn.a qce 
ó uabalharcom ajwentude. Por ,sso. ,rmis e ,rmlos, $0ffl01 convu:ladoi:(u) 
a estarmOS juntos no Encontro Oio«sano de L1dcraDÇa>dc Gnopo de Jovens. 
para JWII04 revermos a caminhada e proJctarmos oossas ações pi,. o ano 
'I'-"' se ÍDICII. 

-lníonDAç6a: Com o seu p,1rocoou com Akssandra 9737-1622, 
Rooaldo 9605-5292 ou Paulo 767- 7943 • ramal 32 (a tarde) 

Logo após • cclebnçio. deu  , nic,o • um ccl éoco tn01t1Cntn culrura� oom 
bandas que Munaram • parte da tarde aló o er,,:erramenoo. Ao fü11l, fm fetto 

, um envio para que°' jov,:ns voltem aos i"'P°'- pan, os troballlos nas comu- 
n,dadcs, e que em 2001 possam estar JWIIOS novamente, comnnorando ,,,,.,. 
um Dia Nacional da Juvenn.k. CUJO lema será: Juve.1!1dc e l'olftica 
Poibllou. com o lema � Dom dE o.i,.t, dlrdto ela JuvE11lude. 

Agradll"11tos = """"'""º " dedrca,iio dos JOWIU da.r sete rgtôe.r 
partorau"" reali.:ação do ONJ/,l/)()(}"., COJ/IP/lldode Mw ... s,.,,1,q,.., 
do Co,,cet('ÕO do P,miq111ll São Pl"dn:,,. São Paulo ,flll! aroll,,11 roJ/1 

muito car,NIO a, quipQ tk pn'P,,ró("ÕO 

O paciente, ao retornar da anestesia, conversa com O médico· 
E aí doutor, =u tudo bem com a ciruigia7 
Eu não sou o doutor. Sou São Pedro. 

Caminhando no humor 

N3 Praça Cara Nova foram acolhidos calorosamente pcb equ,pc de •m- 
mação. A• regiões pas10ra11 ao-= chamada$ accnaum e gntaVllffl, de 
clarando-se p,esentes. Na oonccntraçi,o lemhra,u,os do tema e o lema dnlC 
ano (�nhxk -, Di11daY Sot:,,m • .A,t,,1e,, d, Tern1 U,,, sopro de Vida!}. 
oonv,dando-nos a emrarmos cm smtoni.a total coma Mie TcfT'I, nosso plane- 
ta. um apelo is qu..stõ« ligadas ,l natureza, t eootog'i,, ci vida plena. Em 
seguida, mouvados pela e<juipc de ammaçlo. 1111fmo• cm aminhad., .., $0m 
�trondoso da queima de foa:oi, rumo ao Qube C...,no, sem ie preocupM 
com o forte calor 'I'-"' fa,:11 neste d,a. No pcrcuno, jovens n,prcscntaVlm 
atnwés dM •·v,tnncs vivas" os elemento, bás,cos da v1da e da sohttv,Wnc,a 
do 5er humano: a \cfT'I. o ar,• água e o fogo. 

No h,s16rico Clube Casstno de Paracambi. Foi ctkbrada uma missa fWiva 
Elementos de uma hturg,a JOVCfr1 enriqueceram a celcbraçio, com dcslaquc 
para a part1cip,._1o da Juventude e para o ato pen,1enc,al. que mostrou os 
peeados li"" comclCmos contra a v!<b, con1ra a n.atureza e constqilentcmen- 
te contn. a peuoa humana. Na homiha, padre Davenir kmbn.>u•IIOI da im- 
ponincll de •firmarmos e professarmos nossa fé na vKla. quo1id,anamente, 
como jovens e como catóhcoi Padre Flonsvaldo Orlando, cannhosamrn!C 
chamado de Flono. assessor nac,onal da PJ, falecido cm julho de 1997, foi 
lembrado ncstC5 15 anos de: ONJ 

novembro/2000 

Um sopro de vida sobre a D,ocese de Nov:a lguaçu. M1m podemos defi- 
nir IS comc:moraçõc.< do o,.. Nacional da Juv,:nwde dcs1e ano, que fo, ç,;Je. 
brado na cidade de l'ataeamb,. oo di& 1 � de outubro passado. Cem, de )500 
pessoas partic1parun des111 grande feita 'Ili(" também comomqrou m l S aoos 
de DNJ e o Jubileu da Juventude r,o Brasil. 



FHEIPMU,AUSSTONAÍUOBJUS/IE/JiO 

1 

,c9t l ;! a G - 

Dia 17 de dezembro 
Coleta Nacional 

O Ad>ento é um pcrio<lo de abnr-te para H nov� 
dos tempos Jesus va, chegar e aounc:111r a Boa Nova• E a 
Boa Nova de Jeaus é seu Evangelbo, fundado no amor e 
na pamlha. que traz em "o m1!1grc do perdão e a >emenle 
1morrc&oun1 da fratcm1d1dc1 

Anunciar o b1111jelho é m11são sagrada da lgrcp, de 
Jesus '"Ide e prcga1'M 

No anUl>Coo do Jubileu, João Paulo ll aftrmOU: MA comu• 
mdade dos crente� dc,-c viver no mundo, c1enlc de que � o 
fcrrncnm e a alma da sociedade humana. a qual dc,c..,. 
renovada cm Cn,to e tnuufom,ada cm fam,ha de Deus. M 

A Igreja do Bras,l IIOSOOflv1da, ma.is uma ,-cz, 1 MIi abnr• 
mo• para a verdade do Evangelho e dos 1nnios sofndos, 
carentes da vida digna proposla pelo Evangelho Pan,c,- 
par dC!lll campanha é str. de fato, "fermenm e alma na 
soc<tdadcM, fa.-;cndo com que a P,.lavra chcaue • 1odol o, 
rttan101 do 1'1'15. como pedido por ksu,. "Ide por todo o 
mundo prcga,o hangelho M 

Prit11eiro D0111/ngo 
do Arlve11to, dia 3 de dezemóro 

Abrir-se ao Evangelho 
e ao irmão que sofre! 

ADYENTO 2000 

1 DESTINATÁRIO 1 [ REMETENTE 1 
D/octJ,H de Nowlguaçu 
Coortlen#çlodeP••tor.l 
Ru• Cllpltlo C/lal'N, 60 C.,,tn, 
No.,,.tgwçu -RJ-Sr.s/1- 
CEP.: 2622f�f0 

Reo.pc11a,el o esforço do nosso coordenador Pasroral Fre, p...,,. 
diante dos fortes morn,nlOs da "da Ed .. ial . Pa,;LQral da Dioc..e 
de No,'a lguaçu. llomem 8trnlo. •mmado. intehgemc e confi1nte 
em tudo o que faz e realiza. Sempre em comunhão com os que 
a,crcdnam r.a lgn,J& corno mmio e evangelm,ção no AmordeCruio 
com o nouo Povo de Deus Seu rnrus,a.smo como comun,cador é 
v«sâhl e oon1ag111 a todo,. dal o cresc1men10 da a...:l1rnt111 do IIGS90 
programa "O Povo de Deus cm Missão" U &c�W•fe1ras, b 10 
horas, através da nossa ltid10 Catedn,1. Fo1 bnlhamc JUa •� 

annnada e nus,,ooán.11 oo Donungo das Ml$$Õt$ no Centro de C<m- 
vc,,çõc, Dom Adnano llypóhto, na Posse Povo bom1o. cum suas 
core! e snis slmbolos na alegna tanib.!m da Mle Apa=i<la do 
Hm1I �m uma. �e•ta de ré. uma alegna para"' Comun,d:iacs e 

rcg,<">es que la se cnconll'avam �m uma. 1 esia da Vida Parab.!ns, �re, P1a111 Que 1 1Jsemblé111 
Diocesana 110!1 anime e no, 11"11.ga • alegria e<>raJOSI pan uma noce,sar111 revido da ooua l),oeese, 
bem com<1 uma forte e grande esperança de Deu• Pai. na m,ssâo de Je,u. e na sabc<.ft .,. e lu> do 
1),.,no hpíntn Santo Que o 1 spmto profi!uoo do AnHOCIO e da l!•nrnmca, foru.lc,;a, anm,e, 
entu.,ia_,me t""-1• 8.$ tlOflU comun,dadc-sd1occ:sallall no compromtSso da vida, em Comunhio com 
fklls, na Oraçào V1-a do novo rmlcn,oquciá ,cm Que �ntoAn1ôn,o, 110!1 abençoe lambém, na 
Alegna e P"4 de No5sa Senhora da Piedade. Amtm' 

• p()",JTQ �INAL "Eu bem que mostrei a ela, O !cmpo P3b$0.>U lll)lllela, ma, ró CarolLna não 
-iu" ( C,uco Buarque de Holanda) 

'wd,noramentc me.ancóhca, ou mrlaocoltc�,ncnt.e $1:d u!Ora, 
AAII Camhtlll Te1�e1ra Soare• lraz no olhar e na obni wna 
mostura da ardente patdo espanhola e da dt1cmum,ta lnsteza 
portuguesa Ela é paulistana e é llmhtm méd,ca e socióloga 
No final dos aoos sessenta, a moça 1nqu1cta l<>Cll� percussão 
e cmprcoanava o <XIRJlltllO mú.ica antiga, de mw,ca barroco, 
antes de tornar se nac1onalmen1c conhcc,d• por seus 
do<.:un1e11táool de cunho social e pela tnlog,a que enfocou, de 
f<>nna ,Md,ta no cmcma brasileiro, algumas das mais impor- 
tantes qu...lÕcs fem1nlill.1 C<Jnltmpor:lneas. Em dc1 anos., de 
7� • M, filmou Mar de Roas Das Tunas Coração e Swlbl2 
de Ya)y e 50fflC1\lc do,c an0$ depo,s, as «,las do pais senam 
inundadas no�lC pdo humor e poesia de suas pequenas 
"ompolênc,as� c,ncmamgnlficas O forçado JCJUm 1enn1<>00 
com""" novo filme AMtl IA h,stóna r,.,tic,a msp,rada na 
Vl$1ta da mmca atn� Sarah íkmhardl ao llras,!. em 1905. Ara 
Carol ma sempre qu,s fa7.cr um filme de época, e nós s,,n1prc 
l�mw ouvidos pan, e,cutar alguém qL1C fale coraJosamcntc de 

sua epo,;:a, ,..,1,re" mercado do c,nema. caplaçào de ,,:cursos, linguagem •rtlst,ca, casamentos, 
encon1ros e dtferer,ças Sr� o.uc fo, mesmo para ela que t.1uco Buarque compôs a do."C CarnliN 
aquela que "cm seos olhoi rundos guarda tanto amor-, Se fo,. há um grave engano. O tempo 
p, """ na Ja:nda, mas Ana Carolina tem os olhos bem aberto• para ver e rever tudo aquilo o que 
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